
,
' o TEMPO,

Síntese do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, "álidQ até

às 23,18 hs. do dia 19 de março de 1969

F'RENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA

MEDIA: 1004,9 milibares; TEMPERA'r:URA M�DIA;
29,60 Centigrado,; UMlDADf1 �ELAl;IV_A MEDIA:

90,2%; PLUVIOSIDADE: 25 mnis.:' Negotívo - 12,5
rnrns.: Negativo - Curnulus - Strotus Chuviscos

esparsos - Tempo médio: Estável.
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SINTESE
,

,

r i _SÃO FRANCISCO DO SUL

Fonte da Prefeitura de São

I?raucisco do Sul, informou que o

a'sfaltamcnto do trecho da �odo.
via: SC·23 que liga São Franeis�o
do Sul a Joinville, deverá esta:
concluido' em maio próximo. Qual1.

tf) a abertura do, canal do Língua

do nada há dé' positivo sõbre o

as�ul1to, que está afeto' diretamen,

ic ao Ministério dos Transpor.tes.
.:. De outra parte o Prefeito José

Camargo, confirmou sua ida a

Florianól,JOlis, onde ,eom os de­

mais p�'efeitos' de .Santa Catarina,

'participará da audiência que se

rá concedida pelo Presidente Cos­

ta e Silva,' quando da instalação
do gnvêrno federal em Ftoriané­

polis.

BRUSQUE

'\ I ' I
Tendo ,ppr. local a sede do Sino

dícato das Industr'ias de Fiação e

Tecelagem de Brusque, foi inicia­

do na última segunda-feira, um

curso de, Técnicos de Liderança,

que está sendo ministrado pelo
professor Rui Cruz do Departa­
mento Nacional do Scsi.
O curso 'que tem a duração de

\ '

quinze dias é promovido pela D�·
visão Técnica do Departamento
Nacional 'do Sesi e Departamento
RegioÍ1al" d�: Santa Catarina, dele

r partícípam �eprêsentantes de L(l.,
das as índustrías. da cidade,

re

um 'mn-

demo carro de bombeiros, com

todo o equipamento necessarío ao

combate ao fogo. A doação será

.('cita" pelo Governo do Estado,
:"at:flí�i?�".do;;Plari1(lJg,;,.. ,·>,. :' "I'"

�-lié hüh;a' ).1,arte" ,o, sr,:.Victôt,..1
Buci;�'.,il1����lt�"''-'é�t-i>4_rWif'i�i::,f
mente concluido o processo do i I
Plameg, que se 'destina a um em.

prestímo de 250 mil cruzeiros no­

vos ao municipio para o Início das

obras de implantação do sistcqla
de abasteci�nento de água :\ Por·

to União.

I\1AFRA

,':

-----

j
Em reunião que se realizou na '

, 'I
ultima semana o sr. Licurgo No· '

1'a, foi eleito Coordenador da Co.

missão de Saúde de Mafra. Nil
me�ma reunião foi discutido um

nnvo ,plano de trabalho' que ir!!,.,
. '1' t

�

t' t d' I
Cla men e 'preve o remamcn o e

,Profes$()r,as normalistas, e presi·
'dentes do Circulo de Pais e Mes.

tres de cada escola, e a concienti

zação do povo através do rádio ('

jornal locais que divulgarão co·

m'entarios 'e slogans. ,Faz parte
a-�l1da d'o plano de ação,' a ida pa·
ra a comunidarl� do' interior ele

médicos, dentista!': e 11essoas capa- I

citadas para efetuarem pa.lestra3!
sôbre saúde, higiene e' alimenta. I
g-ão.
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Homens all mar '

1.- '

Hôvo Comandanle da PM �hega hoje
Fonte do Palácio do Govêrno iníormoú na noite

de ontem que está prevista para as 14h de hoje a chega­
da do nôvo, Comandante da Polícia Militar, tenente-co­

ronel do Exército Fábio de Moura Silva Lins, cuja pos­
se naquêle comando 'e?tá marcada para amanhã,' à3,' 16h,
O teriente-coronel Fábio 'de Moura Silvo Lins teve há­
dias seu ncrne aprovado .para O' pôsto pelo Ministério
elo Exército, sendo posteriormente nomeado por ato do
.Governacor Ivo "Silyeira.NCr$ 0,20

.'

Uva assinou :0

. A Escola de 'Al1rendizes
nheiros }:calizou na tarde

km a cerimônia de formatura 'do:>'
336 .grumetes da ,.Turma Que,boCi ,

Madres Provinciais residentes
Estado.

'

",

O encontro Vel}�' debatendo' te- ,'/

nías 'da atual-illade para a'�grej)t,· '

entre os quais a inst�laéã'O' de ururÍ,
'e�'_c�la de nível' supel'i�F 'fle�' '1,'eo.

'

logia em Santà Catp.'ririri,:� 'ilcim '·,tns;
to, os religiosos estão" JraÚ\iído'�',�cI:' "

instalação das Comis�Õ�s'" de:' ,j�8
'

,

tica e Paz em tôdas' as Dioéeses,
pl:Ograma de' músiça sacra" e c'a,l'
to no Esta:lo e eS,tudos sôbr�

prioridades pastorais no territú· mirante

rio catarillensr:. Presidentes

Franco Aehé, I)S :,'
Assembléia Legis.i

Pas'sarinho vai 8' Lages inaugurar
novàs:;��ifistalações da Previdência
o Asscssor de 'Relacijes Púb1icas

do Instituto Nacional' de prévidên·
cia, Saciai, Sr. Antônio Carlos Bri·

to, informou na tarde de ontem

que o' Presidente Costi e Silva de·

verá, inaugurar na proxlma se·

'g'unda·feira a agência do INPS eJn

Lages, ato que deverá contar com

!l presença do Ministro do Traba·

lho e Previdência Social, Sr. Jar·

bas Passarinho e do �residellte du

INPS, Sr. Luiz Torres de Onveirn,
quc illteg'ram a comitiva presidclt.
dá.l.

O Sr. La�:io Luz, Supcrintell'
'dente tlo Ins,tituto Nacional de,
Previdência Social em Santa Catfl'

dna, juntamente com seus asses·

sores, comparecerá 'à solenidade

que 'cstá marcada para 13,00 ho·

ras, quando a firma construtora
!lo edifício oferecérá às au torida·

des um coquetel.
Informou ainda o Sr. Antônia

Carlos Brito que o 3° andar do

cx·JAPC, ondc se localiza a Supe·,
rilltendência do INPS, está pas·
samlo por reformasl rio qual o

l\1.inistro JaJ'bas Passarinho deve·
rá instalar, o -M-inistério" do Traba·

UIO, rios próximos dias 27 e 28,
quando da visita do, President!·

C,osta ,� SÚva a' Santa Cat�l'ina.

Acrescentou o Ass�ssor de Re·

lações Públicas qo INPS, que o

Ministro do TriJ.balho e o Presl.·
\.lente' do INPS, receberão na ma·

nhã do dia 28, para entrevista os

representantes de, Sindicatos e Fe·

déraçõeS do Estado de Santa Ca­

b,uina.

Ministro de lrabalho recebeu oniem ruràlisias tálalinen ses

o Ministro Jarbas Passarillh:),
do Trabalho, recebeu na, tarde de

ontem em seu Gabfnete, em Bl''-l'

�ilia,' o 'Presidente da Cónf'eder;t
ção Nacional da Agl'i,cuHul'a, Sell,J.

dor Flávio de Brito, que se fazia

acompanhar de vários repreSe!l·
tantes de Federaçpes 'estaduais,
entre os quais o de Santa Cata�i.
na. Entre os "ádos assuntos üa.

tados, destacou·se o que diz res·

peito ao enquadramclito sindical'
dO!l trabalhadores rurais 'c à ar·

l'eciida�ão do ,IlUllôsto Siuc!iÇil.l

:.10:;' pe(jucl1Os lJroprietários e dos Costa' e Silva, o Instituto Nacional
trabalhadores autônomos. 110 Désenv'olvilnellto Agrário deve· I

Em rcsposta às cOl1sidel'açõ(�., rá élltregar nos próximos- dias re·

expostas pelos. representantes dos cursos no total dé NCr$ ".',,' ,' ..

Estados de Santa Catarina, ItlO 1.972.380,00, destinados às ath'ida·
':::;rande do Sul e Pernambuco, Ó Lles do desenvolvimcnto agrário
Ministro declarou que há um imo llOS Estados de, Santa C".taritl�"
[lOrtante assunto a sel' tratado 'I�io Grande do �ul e l'aral1á.

,delltro dé lJOueo tempo, dand-,
t '_'i'

uma solução qu,c melhor ,atcnu:.

aos interesses" dos ,trabalhadore,
,

rurais,
Delltro' ';das comemo:l'a.çtí�s du

�eí:iumlo ;;;úivca;sário, ,do. G�vêFnl.l'

q,'ambém scrão' enh'egues títúlos
de 'posse de terrás a çolonos �o
NúclJo, Colónial de Itapoan cm, /
Santa Catarina e illaugurauos vá.

dos e!Hl}l'cclldimeutos de ''\lHo.

/,

. O Presidente Costa 'e Silv!l as,

siuou Decreto aprovando o Begu­
lamento da Comissão Geral de II}.

rest!gações, que se reunirá. ordí-
,nàriall1en:te duas vêzes por sema­

na e extraordínàriamentc sempre

que convocada por seu Presidente.

A Comissão, deliberará SÔbl'C an

resuluções aprovadas pelo voto

d� maioria dos membros prcsen,
tes à reunião.

No Capítulo relativo.! à investl­

gação sumária, dispõe o Re:;ub
mentó que'esta será iniciada 1'01'

determinação do Presidznte da

República e de ofício por inicia-

"

Úv�
�

da C�missão 'ou SUbcoml-,
'são, mediante resolução. Por snli

citação de Ministro de Estado,
"

dos Chefes dos 'Gabinetes Militar
, .- / ;,
e. Civil da Presidência óu 'do SNI,

ilo Governador do Estado ou Ter-
" I

ritõrjo, do Prefeito do Distrito Fc-

deral e do Município, ou de ã"h-i·

:,;cnte de autarquia, cmprêsa pú­
blica ou sociedade de economia

mista' da União, do Estado, llrJ
I

Dí strito
I

re(\�ral, dos 'I'errttó'rios

ou dos Municípios, e, finalmente,
... ,n,lediari"t,e ' representação' (�� qual

'

cidadão, 1'01'·

e sob .as co-

, ,

aquela que 'o àutor se servir dr;

nome supôsto ou quando usan ii)

I d
. .'

dl
!

o vere a erro nome 111 icar pelo
menos enderêço c

'

protíssao. b

Comissão ou Subcomissão poderá
proceder a dilig-ênciâ, no sentido

,

�e ,
apurar a autoria anônima "�

ill111roeclleiit.e, pai-,\ fins de prOllO'

situra de ação penal contra o l'l! ,-

. <'l)eétivo autor. ,\'-:,-

�P,rod�lo de mar

Chuvas �indf
lIagelam
o Nordeste
Apesar' da .paralisação das chu­

"ás no Estado de Magoas, ainda

estão sob' perlgo de' inundação
11'- cidades cortadas pelo R:o

I\1.mldaú, ainda bastante caudalo'

soo Nà regtão flagelada' vários he
licópteros da ,FAB .estão í'azendo o

,5erviço fIe ligação, em face do hlo­

queio das estradas. O Govêrno

procederá agora às medidas pre­

ventivas, removendo as f:1mílillS
das .margens das lagoas para." UI,
cais seguros. O Estado da Báhla

também está sob os efeitos. das
chuvas torrenciais que assolam

tõda a região nordestina. Em �a·
choeira c São Fclix as enchentes
inundaram vanos Iogruríourôs,

\ pondo ao desabrigo côrca de 5 mil

pessoas.

Potências
dlscutem

! '

militares nn

seu subsolo
a mensagem

Primeiro Ministro Kossiguiu,
reivindicando a Iímítação das ar­

mas atômicas e a proibição da

1; ticrra química bactcriológíca,
Na Organização das Nações Uni­

das, divulgou-se ontem a mensa­

gem do Presidente Richard Ni­

Kon, confirmando qüe os Estados

Uniclos desejam a cO)lclusão "de
um acÔnl0 internacional sôbl'!;)L a

llàcificação elos inãl'e� c "oecahy:;;.

A pe�,a
pes(}ueh'o

do c'amarão tcm sido fértH no lituwl �Htat'!�'�IlSC.
c:stá nu agenda do GOVCI'llJuol' paTa seI' tl'utado

d�"tc da Replll)lica. (Pás,illll 8).
I

E o problema
COlll () l'rc§j.

;
,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Organização especializada, encarrega-se de .elabo­
r;".,rdr decloracõcs cl0' rendimentos e ele bens.

;'� �i •
Assessoramento técnico- .profíssíooal para atender

i' "-!'pedidos de esclarecimentos fiscais, inclusive 'retificações
das declarações de rendimentos e de bens, com :es{r.ita
observância dos disposições legais vigentes.

Experiente .equipe poro atender médicos, engenhei-
ros, dentistas e agricultores,

Completa 'assistência à média e pequena índustria.

Incentivos fiscaís.
Certificados de compra de, ações . (dec. 157).
Enderêço: l\ua 'Felipe Schmídt - \G�leria Joque-

line \ Loja 3 - iTelefçme - 3740 - Florianópolis '-­
S. C.

23.3
--------,-----_------"-----

Cirurgia -Plásíica e Reparadora
'DR. JOSÉ ELIÓMAR DA SlLV}\'

HOSPITAL MARIETA 'KON�ER BO'RNHP\VSEN
ITAJAi -'- SANTA CATARINA

�

COMPLETO CENTRO CIRÚRGICO

QUARTOS E APARTAMENTOS ,DF rnxo
FERIMENTOS, QUEr�ADURAS, CIRURGIA :ESrr:E­
TICA DA FACE (NARIZ, RUGAS), A:BDOMEM lE

,

'BUSTO
' '

CIRURGIA REPARADORA
'PONES, 484, '485 c 489

14-j
--- - '-- _ ......�_._-_--!..._-----'-

Professor -de tPs,iquiatria dó Fao.rld.de de 'Medicina
Problcrnotíca 'Ps'CJU'iC'l Neuroses,

.

f)O:EN'ÇA'S�MENl AIS
Consu'tor io: EdifíC;D Associação C'fQr'nen"e cte'Mt�­

dicino -- 'S(l'n. 13 -- -Fnne 220R - Ruo J(';'oni010 'Coe-
I. 'lhe, 351 - 'Flor'(Í!1órt1Iis,

:t 1� lv!t'lJ 'H ii:iC A CÃ'
De ordem' cio Senhor Diretor, �omlln;co aos infe-

'ressados que se ach3m .abeto� nec;ta Sedet:i:'ia as in'­

crições ao Curso de Extensã() 'Universitária "IntrodLi'ção
à

.

Teoria da Relativi�adê", no período de.: J 3 � 20 "do
col'rente, das 8 às. 11 hora:.

(\) Cur�o será m'ni<:t"ado 1"do, ProL 'Roberto 'Mi-'
chelena dE? Ca,rva1ho do Curso de Mctemátic>a, de,ta'

'Fáculdade, e as aul8S terão inicio elia 21 do corren'te
,t,à� ]4 horas, na Factildade de 'Filosofia, Ciências e Le�
tr3s, Trindad·e.·

. ,

'ó Edital' ",0 38/69. que fixa as condicões da 'ins­
criçãô ao Curso dft txtenc ão, está 3f'xaclo· ';a Sec;'etciria
'desta Faculdade de -Filàsofi�, Ciências e' Letras da

I' 'Universidade Federal de' Santa ;Cotarino.

Secretariá. da ,Faculdade d'e Filosofia,' aos treze
, . ( !.' ,

dias do '�ês d�" mrl'rço de mil novecentos e sessenta e
....
nove.

•

Secretária
19.3',

, -

r�...... '--'-_.:...=..=-�:::... �.. ::::_�=.:..__;:....:-::,�:':':'_�_�__ :�=-=-=-.=':..':::.=::_-;::="::-::t::'::::=:-=-:-::-�

:'SoC'.ieUa'de ':tairbb1t,ítierâ Prosp'era :S.l.., r

'EDITAL DE CONVOCA,ÇÂO

,[

.
·De 0relem ,do Senhor Presidente e nos têrmos d;j

Lei e dos Estatutos, ficarn convidados os Senhores Ac10
nistas deôta SOCiedade, 'Para: comparecerem à Assem­

bléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 26 de março
de 1969, às 9,00 horas, na séde soéial, aÜm. de/lelibe­
rorem sôbre a seguinte Ordem do Dia:

": a) - Leitura, \exame, cliscu�são e aprovação do'
Relatório da Diretoria, Balanço Ger<!l, Demonstração
'da Conta de Lucros e; Perdas, Pqrecer do C6nselho Fis­

cal' e documentos que açomparihan;.o Balanço Geral,
xea1izado em 31 de dezembro de 1968;

b) - �Iei.ção elos Membros elo 'ConselllO '�FiSC(\l; ,

. c) -:- Fixação dós hO'ooráriôs da ;DiFetorül 'e tios
Mémbros do Conselho 'Fiscal;

,

,d) �, Outros aSSl(ntos. de Irit�ej-ê;sse' eh 'SoCiedade.
'Criciüma, 20 de fevei-ei':ro de(1969.

. EngO l;ífio ;Blhigo -'- �DihHbT

�'..

Vend,e-se 'uma, confortavel casa de madeira, na

praia de .;jtaguaç'ú, re_cém ,construicla, aindti n'50 :hablta­
da. Irlfoi-mações com AJ'nilton 'nesfa Redação, ,pêríodo

......-"--"""-""-''''-" ,.. ---:";".-_ ..::.��r�.�"_"..., .......,,,,,,,_,....�,,,,,,,...,,",,,-.t..
,, ......,, "''''Xw_"

�G A ilJ ,I; :ttiM
. Aluga-se" lI!J1à garagem 'na' rua 'Hermann 'BllImê�'au,

, ..], pró,ximo ao Colé'gio C:oraçãô'de Jesus, ,j'odendo ser­

vir para depósIto. Tratar pelo tel. 21 <t8.

20.3

;P:A�R:fi,él"A'Ç:�O
-'

.

Cd�'los �.lbertó: Jardim e Zriléma Barbosa, ,têm o

prazer ele, participar aos. ,�eus
.

pare(�tes,'� «migas 0' hás­

cimento de .sua primogànita; bcoá,d� diC:l i 6, h.o 'Ma­
ternidade Carlos C�rrê,\ e gue ',B� pio báti:nl<lH'ecebe­
rá o nome de CARLA Z1JLEM:A. .'

.

_";:a

JENDi,àoB,Ã "tI1UmlfÓMelS.
ComEra,· venda, troca, �

consignações.
Carros nOVO:';' e usados.

.'*=,=

.

Píck-up Volkswagen -'-. 1968 - pouc'a quilometragem
Volkswag.en -,- 1963

Rural Willis - 4x2 - 1966

Karmann Ghia OK - 1969:
, , I

"', o',Financiamento ,até IS meses
.,'

':i.'enios vários ��trôs ..�arr�s
.

pam pronta ·entrega.
JENDIROB:A AUTOMOVEIS LTDA.

RUA ALMIRANTE LAMEGO, '170 -:- 'FONE '2952'

FLORIANOPOLIS.
--'_.. � � --- - '_'---- -

\

o
.�

• Por John Albert

'y.;ASH'INGTON c- As ameaças
'da União Soviética e Alemanha

Oriental e o fechamento das rodo,

vias -que ,levam ·à -Berlím Ocidental

não puderam impedir que a Assem­
bléia da' Aleinanha Federal se

reunisse em Berlím, a 5 do cor,

rente, e elegesse o nôvo Presidente

'�l€l'tnão 'Q)êidental.

.trbüávi::y, 'a questão de BerlHn.
alinda está muito longe 'de ser

·resolVida.
Tanto na visita que fêz à Berlim /

Ocidental, quanto na entrevista

que.concedeu à imprensa na norte

'd«? .terça-teíra-, da semana 'passada,
,srrjjentou 'o Presidente -:Nixon 'o

poríto 'básico seguinte: ":1\ decisão

'norte-americana de responder ao

-rspto de 'defender a liberdade 1'1

BerIirn -Ocídental não precisa ser

clemonstr:;tda n01ament'e". .

IGElmo \t1ec1uou o 'Presidente

Níxon aos
.

berlinenses ocidentais,
"c6nsÍ'ste o problema 'em encon-

I

tl'ár a, f'orrna de PÔr 'fim ao COn­

flito e abrir o caminho para 'solu­

cíonar pacificamente o problema
'ele 'uma Alemanha I:U'vidida".
Em outras palavr-as, confia 'o

Presidente - e assim .preãísse ,

'claramente - em -qüe 'a 'União
Sovíéêíoa não porá 'em perigo im­

.portantes negociações' de alto

nível "com os Estaüos .Unidos,
"acrescentando lenha" � como

declarou - à situação de iBerlim

"Entretanto, a eleü]ão 'de 'Gustav

'Heinemann como PresIdente dct

'Jo'ão Alfredo Medeiros Vfehf'
:l]'·I}PINWS LANÇAMENT0S

, • -(j UN'I"VERSO OSCILANTE
De 'Ernst J. ópík
"O Universo Oscilante", do

a'strônomo Ernst J,; bpik� é 7,
mais recente': lançamento da

tBRA'SA. _:_ Instituição 'Brasileira

de �Dij(usâo Cultural, S. A" em sua

"Biblioteca Ciência Modérna".. A

tradução de "O Universo Oscilant�"

(The Oscillating Univel:se, 'no

original norte,americano.) é' de

José Rei's, que ·t'ainbém r.,edigiu
'várias �riotas e um ·àp'ênclice p'ãra
a 'edição brasileira'. 'Nesta óbrn
ep.cantadbra, um

c ,dos 'maiõtés

astrônomos 'atuais apresent·u 'uma

visão globa; e faóilmehte compre-.
'ensível da evolução, sempre' ativa,
do universo. Ernst bpik estuda

aqui 'o desenvol�iméhto dos ptane­
,tas, cOrnetas, mêteo�os e' estréIas,
Fala de colisões entre ccirpOls
celestes, de �stréías duplas, de

•

(.
\ -

• ,I,

superfícies e atmosferas estelares,

o ESTADO, Flori::ii'Íópoli�, qiHlrta.feh'((, 19 de março ele 1969 Pá,R.2

de Berlim
Alemanha Federai. serviu de pre-

, t(!XLO para novas ameaças e pro,
vocacões. Isto é uma demonstra,

ção gráfica dos inconvenientes que

representa para tôdas .as partes
interessadas Q atual impasse e:11

Berlim.

Deseja o, Presidente Níxon

problemas entre o leste e o oeste,
,

tomaria, em consíderaoão as ques­
tões da Alemanha e de Berlim.
Por outro lado, notas idênticas

entregues em Moscou, na 'semana
passada, pelos

.

Éstados " Unidos"
Grã-Bretanha e França rejeitaram,
pela segunda vez em urna semana,

, í
as acusações soviéticas. de atívída-
.a€'s -mílitares ilegais na ÍBer1itl1
Ocidental.
As três potências aliadas ',fizeraírn

',ver a Moscou,
o . acõrdó das
sôbre Beriím
tôda e não
Ocidental.

I

O governe da Alemanha iFede'r'31
respeita o acôrdo das :

quatro
potências e aprovou, leis,' que

proíbem o recrutamento militar,

'na Berlim Ocidental, N·ão obstan­

te, o govêrno .da Alemanha Oriental
vem; .ríesafiando contínuamenre

esta, proibiçã6 'de· atividades, .milí­
tares na Berlim Oriental.

, \"

Declaram as ültimas notas. diplo
máticas que as potências ocíden­
tais responsabilizarão a União
Soviética por qualquer aumento

nas tensões que se v�rifique em

consequência das medidas toma- .

das pelas autoridades soviéticas e'

aiernãs orientais sôbre a base d'3'

uma vez mais, que
quatro potêricías

se aplíca à cidade
somente à 'BeÍlirh

suas, alegações.
'

As notas aliadas concluem com

as seguintes palavras: "1\ União

Sovíétíca rtão pode' fugir a's suas

responsabilidades, no que diz res­

peito a 'Berlim".

\

da à resposta de qu� todos' se

haviam· retirado, exortar,lhe: "Eu

também não te condeno. -Vai 8

. 'rmO peques mais"; cÇltrigir' d:essa
forma é ,obra de caridade moral,

'

a ver(l'adeira caridilde;"sem 'a qual
obra alguma de as_sistência _poderá
alcançàr 'seus elevaaos" objetivos
espíritas de regeneração mOlóal

dos que a praticam, pois que, no

, dizer .. de São Paulo, "encher :'s

mãos do' próximo de dádivas, por
Simples ostenfaçãO de génerosida­
'de, sei'ri espíritd de caridáde; d8

nada· '0a1e". De 'n�da vale, para /'

quem? c_: Pr,1l'a o beneficiado? -

Não, porque êste sempre'do bene,
fício ma'terial aproveita, De naçla
'vale, sim,' para quem faz o ben'�-

, Úci�, se não fôr movido por um

s'entimento de verdadeiro am(ír

'ao próximo, que é o que constitui
a caridade.

Para a consecução de tal desid('­

'r>atum moral', preCOniza Allan

,Kárdec a, unificaçào religiosa nos

seguintes têrmos: ... "Dia virá

em que tôdas essas· crenças, tão

diversas na fcirl?a, mas que

repousam em. rea.lidade sôbre um

mesmo princípio' fundamental:

Deus e a imortaÍidade da alm�,
fundir,se�ão em l'ima "g�ari�le IS

vasta unidade, quando a razão.
houver triunfado dos prejuízos".
(LA GENESE, edição francesa de

----

��.....

'Superar 'urna .situação em, que,

,perioElicatnente, os soviéticos e

alemães orientais acusam 'de "pro­
-vocaoõés" as alemães 'e bnrlinenses

. �

f

-eciãerítaís .' iUma situação- que
obríga as três potências aiíadas ü

protestar e declarar que tôda

hostilízação na Berlim Ocidental

>.põe -em .perígo quaisquer progres­
.: 80S e entendimentos possíveis em

outras áreas.

É animador o fato de que

Moscou, parece haver compreendi­
do, agora, que qualquer "aumento

das tensões" na situação de 'Berlim

pode prejudicar as' relações
'soviético-norte-americanas,
De qualquer modo, as . recentes

tensões, ar tíficialmente criadas
pelo regime da Alemanha Oriental,
num esfôrço por reclamar, jurisdt­
cão sôbre as rotas de acesso à

'Berlim Ocidental, deveriam contri­

hUir pata dar nôvo lnterêsse
-,
aos

esforços 'encaminhados a encontrar

-uma solução duradoura.

Disseram ' funcionários norte"
americanos que, quando·o Presí­

dente . Nixon já se encontrava e:m

Bonn, se 'acordou que tôda reuniáo /

bilateral de alto nível com ()

govêrno soviétIco,' para tratar dos

'-..

assim conio das' velhas e novas rior, LIBERDADE' SEM MEDU

teorias' gé eminentes :lstrõnoinos (Summerhiil), do mesmQ autor, e�
.

e físicos a 'respeito do universo. que tanto interêsSe. vem despér-
'0 proL, Opik analisa depois 'h tando em 'nQsso meio, Em LIB�r�-
fascinantê. teoria do universo DADE SEM EXCESSO, o famoso'

·<QS.qill}I]tr. ,
como' (\,u�üvyr�o, $8, • "educfdor.:..r;la",�,Escola."�\�UIí1l11erhiJ�

expandiu 'até chegar, ao estado. - . f ,resI'onde a. centenas, de :_eartas de

atual,
"

:. comi) continuará a expa,l- pessoas ahciosas em receber
\
um

dir�se até começar o seu colapso, conselho sensato sôbre problem2s
fundindo-se e deSaparecendo daqui específico� da edueação das. crian·
à mulÜmilhões de anos, .. e como Gas.
'tornará a aparecer em novas

exp::tnsões� novos mundos, novas

metamorfoses },

U'B'ERDNDE SEM EXOES��
3a, ,Ediçãp

de A. S, Neill

'Em terceira edição, a rBRASA
- Instituiçã,o Brasileira de Difu-·

são Cultural S. A. acaba· de

lançar, em sua séri�' de "Psicologia
e Educação", a segunda obra d:e
A, S. Neill, "I.:IBERDADE SEM

EXCESSO'''. Trata,se de 'um Fom­
p-lertiento ,necessárIo à obra 'ante,

. O livro sintetiza 'a filosofia sum,

'merliana de Nem. Tôda crianC?u
tem dIreito à liberdade. Excesso

de Liberdade, 'entretanto, 'const·i­

tui licertGiosidade'. A 'LilJerdade
,·trato dos direitos da cFiam;a, A

licenciosidade consiste em' ultra­

passar os direitos alheios. Nem

explica como e onde "se traça uma
linha enbe êsses dois casos.

Tradução de Nafr ,Lacerda.

Capa de Alberto 'Nacer,' Título' dO
,

original inglês: "Freedom - Not

Licence!"

AUan Kard'e< ,e -a unificação- :religiosa
c

"

,Arnaldo
.

S. 'Thiago
O Jornal dó ,Gornércio, em sua.

edição de 12 de março Üuente,
publica interessante entrevista, ao,
mesmo órgão concedida .J2àr Zeus I
Wanttiíl, secretário gerál da Fe'

,deração Espítita" Brasileira:; n�
qim!' se 1 'encontram dados interes­

i)antes sôbre, o movimento espírita
no Btasil, onde as 'estatístiCas
afirmam ser o 'número de espíri­
tas de "de;<: milhões, havendo

inGmeras instituições de assistên-

,

'cia social, que' derhonstrath achàt-,

se O movimento espírita estreita"
mente ligado ao 'beneficio da hum:=t­

nidacte e regeneração moral de

'todos' os homens.

:Incentivando a prática dessa
'assistência máterial, .não descura
a 'Dóu�rina dos' Espíritos, 'neln lha

',e'm' ,possível descurar, 'da práti;;a
da caridade mOFal • que' Jesus

exémplificou ,sàbiamente, defen-'
déndo 'a 'mulher adúltera da sanl'ia
dos ,fariseus' que a .'queriam

I apedrejar, dizendo simplesmente
a 'êstes,' com aquela ,ehtonação ,1e

voz, que devia" descer ao âmago
das consciências, não lhes permi-
:tindo, dissimtlla,ções e hipocrisias:
,"QúerP de �Ó8 estiver sen). pecado;
'atire·a prÍ1?1einv' riedra".'

,

Corrigir, por amor, �aos que
e,rram, como Jesus, <'> 'fêz p'ara com

essa pobre mulher, ,perguntand1'
lhe: "Mulher, onde estão os qne_-

��....".. ....

É dêsse sublimes escôpo ele'
unificação religiosa, sem a' qual o

.....mundo continuará a ser preza da"

trevas, unificação sônre:3, qtmJ
,Allan Kardec' edificou, meOiânte'o

concurso dos Espí'ritos Superiores
"que 'são as virtudes � do 'céú,i, a

excelsa, obra da regclneraC['üo
moral dqs homens, que desejan).Ós
nimbilr 'as, homenagéns ,aqui humll­
demente: prestadas à,memória d,)

, impertérFito propugnadàr ;da espi,
,'ritualização da espécie 'humana,
tírando-a' dos arrast!ame,htos mate­
rialistas" que ainda a 'dominam,
pata, os, grandes ,movimeritos
fraternistas que a farão progredir,
não somente em crencia, mas
,também e sobretudQ em pura

moral,' induzindo sàbiamente todos"
QS homens ao trabalho' fecundo,
ao trabalho espontâneo, "por bem"

,servir Ul'lS aos 'outras, com' todo
1

desprendimento ,pessoal, para -que
a Democracia CTistã, que estatui:

UM POR, TODOS - TODOS POR
UM, deixe, de ser uma ,simples·
expressão, para ser uma verda·
deira prática na vida de relações.
Homenagem alguma superior a

esta poderíamos prestar àquele
que' veio para ,restaurar os prin­
cípios ,do, Cristianismo. A Anao
'Kardéc, no centenário 'de suá

desencarnação; o melhor preito' à'a
nossa gratidão, de nosso am,"

"

11.

':':."�. ,

em
,mll,teria

de p,tnt,�.r"
'quem da ,,'$

'tintas é

'i!ENNEP

1';',\ '_

REMNER HERRMIINN S. II.
PÓRT-O :AtEGRE ,'RS

nNláS íltEMIIER 'S., II.,
SALVAOOR ' BA

---,�

·1n;.�lúlo NQt\iom\�l· ,de 'fe,vidêno,ia :Sccial
SüperintenG1ê'nda :B.eg,idn:al, 'em

Santa CataIllla
. {Goordena'gi:fJ 'tle Arreocrda�º'ã"(}· ,�

'�F',iscal:izaI9ão
AVISO í\S· "E'MPR'ÊSA"S

i1!)e ordem GO Sr. Secretário Executivo de Arreca­
dação e Fiscaliz'1ção,· cemunícamos às ernonêsas vincula­

dos a .êste Instituto que, tendo em vista a Portaria MTPS
.

n
" 55, de 31 de janeiro de 1969, foi reaberto até ....

31-3'-69, o prazo para que pr®movam o recO'lhimehtb,
sem juras, multas' e correção monetária, das contribui-
;

, " i
�ões referentes a segurados aoost:lntados' que retorna-

iiam a.o trabalho em atividades ;ujei,tas. ao regime da J.:,éi
3,807, de 26-08-60 (Lei 'OrgâniGa da ,Previdência) e alte-

,�f).ções consubstal1ci adas na Decreto-lei nO., 66; de

n-l1�66.

� Escl�recimentos sôbre o assunto .poderão ser :obti-
,dos junto aos '"etoi'es de Arrecadação, nesta Capital, e

�Ae.ências no interior.
,\ ,'�' ", I

" FlorianópGlis, 13 de ma:cço de 1969.
EWALDO MOSIMANN

Coordenador de Arrecada.ção -e Fiscalização
19.3

-

·'S�ciedad:e Carb�nífel�a P:r.4s.pera S/A'
,

,

..
, ,_Àsst:mbléia -G.:ef.al ExtiF,aordinária..,�.,

E,Ut:cil ile 'ton:\iocâção
,', "',.,,.�

De ordem do Sr. 'Presidente e nos termos da Lei e

elos Estatutos, ficam os senhores a'C'ionistas desta So-'
ciedade ,convpcados e comparecerem à Assembléia Geral

ê

.Extraordinária, à realizàr�se no dia 26 de março de

1.969, às 10 horas, na sede social, a fim de deliberarem'
's6bre a seguinte

'

Ordem do ;D.ia:
Alter,lCão dos Estatútos Sociais .

Criciuma, 8 de março de \1969.
(A'5s,) .EngO Lírio núrigo Diretor

19.3

·Fôrça !� ;Li,uz-,d� ICy.ic:ium:a ,S/A.
E:dital de ·Gênvooação

Nos têrmos da Lei e dos Estatutos "Sociais, fltam
. os senhores acicin,ista:s desta SoCiedade, convidados a

',compareceren1 á Ai:s�mbléia .Geral Ordinária ,i:! 'reali­
zar-se no dia 16 ele ma�ç� ,mOano de 1969,' ás 14 horas
ha sede social, a fim de elel iberarem sôbre a sl?gui'nte
,Ordem do Dia:

"
.

\

.

, \
\,

, a� Leitura, exame, discussão e aprovàção do Re-
latório da Diretoria, Balanço Geral, demonstracão tI�

'.

conta Lucros & Pe.rdas, 'Párecer do C�n::elh; Fiscal, e

documentos - ca.ú�,.. , acompanham o bal,anço geraL realiza­
do ,em 31 de'D�sembro 'de 1968.

b) Elt:_ição da Diretoria.
c) .E�eição d�s membros do Conselho FiscaL'
d) Fixação dos, honorádos da Dire.toda e do Con-

selho Fisca(
.

" e) 'Outms as'miJtqs de i"r1terêsse da SO�'Íedade:
, : 'Cl'ici(ima,)O de ,fevereiro de ,1969: "

CÉLIO'GR.lJÓ DntEToR

\ I
\

19.3
�._--:------_.�...:.'.;;;:.;... ..�":_'-''--�"<":"-"'-�,�-__,..

COMUNICAÇÃO, fÀ 'JRACA
I'·

A 'firmo Mach'3do & Cia SIA C�mércio -e f\oências '

1
• b I

, ,comunica, que o sr: ANTONIO XISTO RAPANOS, não
m1)is pertence ao seu quadr� 'de vel�dedore�l não nos .'

'respohsabilizando por atos que venha1\l a ser p�atka-
dos no ''futuro' pelo 111eSmO, �em nOS'5:0 nome.

.

20.3

\

'11::0:.
�-------_...- ._--

"---'---'"-'--v-�"W-- 1

'.,n'stalam'oS�peca�,."' ,�".
"

originais com�aAba
i

,
I, II

"
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I I
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..
,

revel1dedor ·autll....ltdo'iVOlk"w"gII" I

. ", c. RA1\10S S.A. - Comé1'cfo e Agênci.a
. R. CeI. Pedl'o Demoro, 1466·- Estllet�ói 1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ao mobiliza
O Pr,esidente Mao Tsé-tung lan­

cou um aplêlo >
à mobilização do

Partido, do Exército e de tôda 9-

nação, num texto de orientações
publicado no jornal Band,eira ve-

melha, anunciou
,

,

quim.
Fontes

a Rádio de Pe-

o pu'vo c.hines contra a Russi
parte das "tropas técnicas" que
mantém no Vietname .do Norte
com o obj-etivo de advercín o Go­
vêrno de, Hanói contra sua polít:
ca de paz e de aproximação com ':Í

formações mais recentes dizem,
no entanto, q1ie,a: soma atinge a

quase o dôbro.
,

Ás noticias da retirada de tro­
pas chinesas coíncídem com o' és-

'

"friamente das relações sino-sovíé­
tícas .e com as acusações sovíéti-;
cas de que {) Govêrno de Pequim

dres, por
a China

diplomáticas ' em Lon-
,

,

outro lado, disseram que
Popular retirou' grande

fraternidade e solidariedade,
. ,t.

União Soviética,
O Instituto de Estudos Estraté-

gíces da Inglaterra Inrormou, hú
.alguns meses, que a China Popu­
'lar'mantinha no Vietname do NOT­
te dois _corpos de e__ngenheiros f'er­
voviái):I.Qs, chineses' e duas ,di:wi­
sões ,de art.j,lharia, num total de
40 mil homens e "talvez mais." In

,

,

Prof" Hermann M, Goe:rgen
Na mesma época em que a

Igreja Católica, no Brasil inicia a

"Cámpanha da Fraternic1l-ade", 03

católicos alemães estão sendo cha­

mados pelos, seus bispos ,para
iIitensificar aquela expressão má­

xima de sua solidariedade com os

'povos em : desenvolvimento e .que

se .ehama '''Misereor, ação episcopal
-contra a fome' e a doença

'

:c'�
mundo", Fraternidade e solídar-o­
d'ade são noções- -complementares'
A fratérnidad� .gera a solídariedace
fi �� solidariedade ficaria sem alma,
sem sentido, se não visasse, cada
um dos irmãos, necessitados co

apoio material, moral e espiritual
d�s Iíderanças do be-m estar n)

.�undo,
",'.ç\s duas noções também suo
complementares num outro senti­
do': os êxitos da ""Campanha d.1
Fraternidade" no Brasil e' da cam,

panha da solidaríedade da' Mi-s,j
reor na Alemanha são interdepen­
dentes, os resultados de uma

dependem do epfôrço da' outra,

�xp,lico melhor: com um interêss�
invulgar os católicos alemães estão

acompanhando , a Campanha da

Fraternidade, para � dela titar con­

clusões k; respeito d� vontàde ,e

da disposição dos catÓlicos 'brasi­
leiros de ajHdarem fi 'si mesmos,
Com razão vários governos brasi­
leiros no passado afirmaram que
o Bl'as'il, visto em seu /' pbtenci"�l
todo, não ;precisà de, ,nenhw,1
apoio - materia: .!'lara 'O� seu desen­
volvimento, Na Alemanha está
crescendo o conhe�imento sê>bre o

Brasil, a consciência do ,povo
alem'ão está- sencJ.o catequisada -lp
sentido de uma avaliação- melhor
do grande papel já hoje 'reservauO)
ao Brasil e futuramente maIs

ainda no concêrto das nações
Est(:lsl conhecimentos dia a dia
mais aprofundados sqbre o BraSil
fazem os alemães perguntar (tanb
na qu®.lidade de, cómtribuint:3s
como na de fiéis que obedecem
ao apêlo de seus bispps): o que o

Brasil pode fazer êle mesmo para
o seu desenvolvimento? Qual é ü

capacidlj-de e a' vontade de sacri­
fício das classes dirigentes, (1.1

classe média e de todos - os' que
possam sacrificar um pouco 'par a
o bem comum?' Como' se compor­
tam os ricos, os donos dos gran­
des ,e médios e mesmo dos
pequenos lucros, OS" que, tem
consciência 'da situação do povo,
e do país, afina'l, todos c os ,qq�
estão em' conoíções de icontrib'U-Ír
espontaneamente para' a Campa­
,�ha da, Fraternida,cte, O' que 'CO�:i-,
tal/temente, se ouve 'e :s!3' tê, na
imprensa 'alemã, na, rádio" -em

,\ 'conferência:s e 'mesmo', nas aulas

lmiversitárias, é' q�e, a ela::o'se
abastada brasileira' em prímeíro
lugar tratá de sonegar im,post03,
'de levar o di�heiro para fora do

....
.

"'. ' -,

país, de fugar 'aos ,cornpr-ümiss')s
-

sociais, ,d� -se en,riqueÇJeI- a. qUe'!­
quer preço, v

Sei pe,rf<;itamente que es�_a :figu­
ra ,do caritalismo sem alma e

c�m um coração de pedrn é' uma

'exceção, também no Brasil, Os
problemas brasileiros a serell'1.

solucionados no campo SGcio:
econômico são imens_os" muito
maiores do que em ,qualquer pa;,;
europeTI de hojé, Sabêmos ;;er:ci-,
t.amente que muita coisa se faz'­
que muitos contribuem com seu

óbulo, muitos sacrificam ,0 seu

tempo para ajudar, �m, ativiclaél%,
SOCIaIS', muitos tiram algo do

pOlico que possuem 'para bénen­
cia'r o seu próximo, muitos obede­
cem ao apêlo de sua própria con�­

ciência que os manda contribuir
com algo para ajudar na modifica­
'ção construtiva da face do �aís,

Mas, assim mesmo, os a�emães
continuam analisando e interpre­
tando os esforços da Cam,panha'
da Fraternidade, cujos res,u:t_ados
,revelerão o maior ou menor grau'
de desenvolvimento moral e social
dos católicos b'rasileiros Os
alemães têm o direito de pergun­
tar aos seus irnl1.ãos no Bra�l: C

que vocês, .estão ,fazenda "'p"lJ a
aumemar o êxito da Campanha
'da Fraternidade que, além do seu
sentido material, poderá fornecer
a p:'OV& da preocupação e elo am,or
cristão dos dirigentes e dos aba::;­
tados para com a saúde e a educa­
('ia do povo e a justiça distrib;r­
Uva? Os alemães têm o direito t),�

\'

reivinUieações estudantis
e 8 ,direita de esludar,
-I., \ "� _'

te

I,' , :''')' . I

perguntar e isto" porque de 1959 a

1969 contribuírarri com 570 rni-'
lhões de marcos,' espontâneamente
dados para �s obras d�, 'Miserenr
no mundo inteiro'. e COrI). 350 :mi- '

lhões de marços,' para, Adveníat "

que 'se ocupa das
�

neqessidades
religiosas e educacionais' -da ,Amé-
rica Latina, 'S(j�ando 'essas';c,iuà..s' ,1

cifras e mais outnas ai:;'ões,' �heg\a: _., ::
mos a quase.> 1: 200 b,ilh;õ.e� ; rle
marcos, (300: mil�ões çl'é" ClÓlúe�) �

doados.' e111 ,:de� ;anós, não para
dístrjbuir' esmc.as; 'mas . sim para,
a promoção', e' a reiüizàç,ão do
homem e ,éom o- .íntuíto de .trans­

formar'lem rea!ida�e o re�rão que
a Caritas brasileira, 'em 'resolução
muito felÍz; áp;,ovcm" re'c��témente':
"Dê um peixe à",_uríl pobre, e ;,ê-l3: ,',
terá o' que' cOrber��.um," dia ,--

'

ensine-o a' pesc!!:r'; J êle terá comida
"

a viCIa 'ilf't'eirà"'" '

,,"
'

"

as

\
'

\ '
.

,
, .

, c!);das, ',pelo sfogan' "greve, suspen"
, damos 'nossas" atividades" ,

"
EÍn - ,

'àJg't�s ,IYc1,sos:: os estudantes, têln
'ooupado vários' edifícios univers'"
,

t.irifils; e estabelec'ido pig,u$tc;o
para impedir que outros estU:dan­
tEis frequentem as aulas, coín ist:::>
�-êm int,erromp�ndó, o 'an'dament'j

,

.'"

de_ d,ilas -importantes
dós ':Estados Unidos'

puser&rp, em' ,'dfsétí�Sã�' a "quesÚ6
d:o conflito dos direitos',

'

. "\d' ',Presfden't� : dá Universidade'
'N�tv� ba'�e, MJnsenhor Theodore
M, �-:r.Ieesbur'gh-" 'declarou: "AcoH1\=-- ,

mos ��, defendemós _a' dissenção ,:e:.:1
ordem." P9r:ém',Dã2�valnos permi't!,Y'
qué u'm, grupo '�e: 'pessoas de:;ó1'r
dei�as" de:st:r;ua: êste' lugar", ,:'
EI�" carta ,aber't�·, a ,pi:o:fessôr1;l., (;

alunos" :�Monsenhor Heesb,ú'1'gl1'
disse:' "Não 'p,odârlos 'permitH' qUéo' '-,

;�ma peq�ena m:inbria' imp�nhfl-' 'a'
'st:a �orüa,de, sôbre' a 'gra:nd�', /màioÍ·la que' se declarou '-a favor
"do estilo de v4da da,�ui1ivéi-sidad";, .'

'n�lo p'odemos 'pe,rmiÜr' 'que uns",
pouco:; 'adotem ,:a" fôrç�>em' vez 'da'
"persuas'ão, ',a Jim de 'qu(:l, sej�ri1 '

acéitos 'seus, concéitos', ,pessoaÍs• , >' -

sôbre o' que é o,, certo ,�,:apl';J-priaclo",'
'

está dificultando ,a passagem po
seu território de material bélic
'destinado ao Vietname do Nort,

Fontes diplomáticas consideran
(lua a divergência entre a Chíru
e a Urnâo Soviétíca terá "cresce
te influência" sôbre a situação dr

,
'

Vietname.

de .estudós . O objetivo especial

Assim 'voltamos à noção, c\::t
solidariedade:, todos os católiC(J3
,brasileiros ,e ,àlerilães, "

todos
-

os

cristãos 'd�s duus nações e mes'

mo aquêles que não 'o são, sabein
e sentem' 'o que significa

-

a luta'
contrá a' fome, a ,doença, o' d�sem­
prêgo, O ana.Jfabetismo "," Lutand o

" "

juntos, contribuindo, juptos: levar:-
do jyntos 0S no,ssos sacrifícios e

as nossas ajudas �(esta Ob:;1
'comum de 'desenvolvimento é qU8 >

'se pode, fàlar "de verd;;tde q LI �

'conscientizaçã,o - das plassas" qU,Cl
nunca será cOl1seguida, sem fi

oonscientizacão' das elites,..
,

Queiram, portantõ, os nossos
irmãos cató:icos 'no Brasil, nUlll'iJ;

esquecer, o reflexo cj.e ,s�as atitu-'
eles frente à Campanha' da Frate:'­
nidade, ,o eco de suas contribui­
ções,' que certamente' aumentará) ;,"
de modo ,vUltuOS? neste ano d8'
1969, para, prpvar, justificar '3 "':
aumentar a vontade de solidarie-
,dade, já tão inte�sa no povo
católico da Alemanha, A 'Campa,
nha da Fraternidade será - se

Deus e todos, aos quais se diriga
êste apêlo, qui�erem -, um::t

prova da evolução espiritual 8
moral 'dos "beati possid�ntes':
brasileiros, e 'com isso mesípo um

incentivo, para os "beatí, possiden,
tes" na Ale'manha, "

"

das currícu�oS,
Êsses ' 'estudantes considerac1

surgido êste ano eq'l muitas univer­
sidades é 'o' estabelecmjento ou

'ampliação do programa �e "estu­
dos sôbre o negro".

',O ponto crítico é a, exigência de

que as administrações abandoner.i
o contrôle. Nós casos de progr»­
mas de estudos sôbre a civiliza­

ção negra" a exigência é que ,)

contrõre deva ser exercido, na

base da segrega(;ão racial, pe1,os
estüdantes e pl'ofessõres negros,

lT:ccl.i��' e um sistema dIstinto cl 1S

c1e\11ais departamentos_ universii/,­
riQ�;-

A: l1l,é'gativa em cDucecler essa

a:utO'1'l.0'�"�ia deu lugar, em várias

univ!fl!l'sidades" especial,mente no

San, Francisco State' College e na

Universidade de Wisc�nsin, a

atividades .estudantis que caus'1-

ram sér'i0s transtornos,

Entre as if:lessôits mais, liga'çlas
ao mundo de' -ensino, olha-se com

simratia os estudantes que buscam

soluções para os seus probl,emas
uni�ersitários, Nas oomissões d,')

pl�l1lf[caGüo do professorado e

aclmirüs'traçãq, cada vez mais

figlu:�n, . "entre seus membros,
algtÍ�s estudantes; por solicitação
c1êstes_ f,(')tam criados alguns nOV(J3

cursos; introduziram-se -modifica­
ções 'no sistema de qualificaç[0
dos, estudantes por meio de notas,
Entretanto, �s universidades não

estflo dispostas a ceder a um

grupo de jovens dissidentes, Ó)

professorado e a direção estãp, ao

que pa'l'ece, de ,acôrdo com:'

observação de ,que "os estudantes
têm direito a opinar nos assuntos
relathvos a sva pniversidade, porém
não em controlá-la; têm o direi�o
de, intervir, porém não de dominJ­
la",

",

súàs reivi[\dicações tfio u,rgentf'< "

que suas, atÚudes são. jusÚficádas',
�Na ,maioria dos casqs, os protestos
',eiigem 'mai�r pa'rticipação

<

d9;;'
'est'udantes na, direçãó, das, u�,i.vp.':
si,dades: ' ' '

Estas não são instituições per­
feitas, e,. indubitàyelme_nte;

.

muitas
das í'�formas 'necessárias já de'v.:;­
riam' ter" sido realizadas, 'Rest'l

,'a'gor,a; .. a" seguinte qu�stão' mOral:
às fins não' justificam' s�mpre ps), T l

.. 1 "
,meios' que algumas vêzes S20 em-

pre'g�cfos? , ,', ,

'El1i que situaç'�9 ficam 'os, estu­
,dantes ,que não estão, de ,acôrd-::>
�m 'os protestbs d,os radicais c

"qu� 'se' opõem à interrupção, das
'auÍâs como solução? Se um' aluno_
'est'á 'devidament'e matriculaqo" 8

- ,deseja f,requentar as' aulas, COlO
,que (j:ireito os colegas- _deseonten­
tes os impedem de frequentá-l�s?
'E

"
os direitos da socied�de, que �

�

\necessita continuamente de médio,

l. _'
• r

Nenhuma, dess'as �''universidades
foi alvo, de 'ação destruidor-a 'el')

"gi:-ande �scalà" Ta�PQUco o foi ,�> ,

�aioria' das universidades no r tJ$t"
_ âmeric�na:s, muito e'mbora erri
quase tôdas 0l' estudantes t�nha:n
'exigido, e� em geral r conseguidJ,

'

um maior 'contrôle sôb-re a vida
universitária, Eptre as r"iv�ndic,l'
çõ'es figuram assunto's como o Je
pôr fimy às , restriç�es' referentes
ao horário de éhegada dos estu­
dantes, aos ,dormitórios -

e a' inclu­
são de novas matérias' nos planos

.� \.

O' Presiderite " da,' )Jniv8rsrdade
de Í-Ia;vard;' ',Nathan' M'" J;'use?,
por seu turno, 'decll}rou",que' as
medidas de .fôrça �dQt'adas, pelos
estudantes 'podem'" ameaçar a

liberdade acadêmicá e "a:nti;0
p;indpiq de gu�' ca'p� ao pr-otesstJF

',tn1sinar e o aluri("-aprerid�r, clent.lo
de uma atil1�sfera ,de li.vre dlSCUS"I

,
"

�ão",.

"cos, a'dv 0 g'ad'o s,
-

110mel!S e mulheres
,te' instruídos'?

professôresi'
aclequadamen..

\
,

/
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Sania, Calarina
I

�
e o Presidente

;i

GUSTAVO NEVES

,

o honrado Presidente Ar-­
tur da. Costa e Silva haverá

; de sentir·se dignamente se­

cundado, no âmbito regional
de Santa Catarina, 111) vigo­
ruso empenh.o que marca o

.. pu',sente pa�so nacional com
I a ineont�stável evidência d::t

grande obra de redenç,ão do,

p,aís, recuperado para \}

prosseguimento cie ,sua vi\(�­
dosa evoluçã.o civilizadora"

"., no Continent�. E a todos os

" que acreditamos nos glorio-,
, �;os destinos do Brasil, há de

,

ser mo tiro
.,

de 'orgulho po­
\. dermos' aprose11t;l,r !w emi·
nente Marechal' Ptesidente (I

, 'testemurlh'o duma, obra" de,

Goyêrno, qual a que vem

�el1do ininterrUIJtamente im·

lJlal,Jtada em Santa Catarina

,pelo atual Governant� de to·
dos os Catarinenses.

I

sporte em

/

o
, .

etrocesso : '

'..
"

. "'.:,.�,'
.

,'"

o MAIS ANTIGO DfARIQ,DE SANTA CATARINA
� . .'

. ,
...:." ..

"

',,�, _: :
.

/�; I

'

,

se propõe a dinamizar seus servicos a fini de melhor

cumprir com os altos objetivos a' que se, destina, seja
, chegedn a hora 'de a Administração eetadual começar a

pensar' no assunto. Conhecemos' os propósitos do nôvo

titular da pasta da' Educação c, PO'l' isto mesmo, temos
esperanças de que o pr,oblcma esportivo poderá ser ubor­

dado como 5'� faz necessarlo 'por um, órgão do Covêruo,
cujos resultedos não levarão a outra conclusão que não

'ci de organizar, naquela Secretaria' de Estado, um De-

'I

Expira no -,dia -lo o .prazo para q �tasil taxar. soluveJ
'> "

•

., .!
.

. .. .

o Govêrno dos Estados Uni­
dos taxará a entrada do café solú­
vel brasileiro' no mercado ínterno
norte-americano, se até Ó próximo
dic IOde abril 'o Govêrno . do
Brasil não tomar qualquer provi­
dência no sentido .de evitar as dis-'
torções de preço do produto, con-
,>::igerada por êles como sendo
"concorrência, desleal".

Ontem, (alamos aqui, em ,Editorial sob, o 'título
I

Santa Catarina se prepara "Mediocridade Esportiva''', dq desesperadora situação
a fim, de receber, dentro de

<lo desporto amador cm Santa Catarina _ isso para nao,lm�is alguns dias, 'o Presl-
'/ dente da República que esta- falar do igualmente nÍedíocre futebol profiss .onat que
belecerã sede de seu GOVêl" está sendo praticado IH) Estado, du1"ante o atual cam-

no, por alguns �dias, na Capi- peunato, Estill1ulad'os pelas inúmera" mcniíestações de
I ,

I tal catarlnense, O marechal apoio às nossas palavras, que durante todo o dia de en-
Artur da Costa e Silva, que ' '

assim não somente .distíngue
tem chegaram a esta

_ __Redação', vettames hoje a hlar do '

assunto" <rue reputamus como d� fun\daní�'ntal impcrtân-o nosso Estado, mas �,p.mbem '

UH' proporciona' ensejo as da para avaliar o grau de cultura' e de edsenvoívimento
reivindicações relativas a de urna comunidade. " '"
problemas pendentes r.k SO" N

. - A �.. -,

bsolutessa íntençãe, nesse :par,,�'cu,lar, 11�Ü' c a,: �o u a�
lução do Govêrno Federal,

mente de destruir o que ,foi ou o: pouco que está" sendo
terá, por sua vez, oportuní- .

,

dade de experimentar, atra- feito em favor do' esporte; COlÍ1O' também nãexé: a 'de de-

vés das manifestações' de sestimular o empenho e 1)' sacríííc!o dos pouquíssimos
civismo da gente barriga-ver- -abnegadus que �:nda sustentam, atraYés do esfôrço iSQ-
de, a extensão, e consistência 'h'iJO, o quase nada que n�s' reste d'o esporte' amádoris�
da [olidariedaue com que o

ta, em Santa Cat:1'i,ina. Desejemos; tão -sõmentc, mostrur­Govêrno Ivo \Silveira e W-
das as classes' empresariais, os 'êrrus e revelar em tôda a sua plenitude a decepcio-
c tr�balhadoras, conjugam naól1'� - para não "dizer desauhnadora .._ situQção em

esforços e aspirações," ,cm que se encontra o desporto em nosso Estado para que,
prol da unidade da Pátria e,

em vista d:I:5o., possam >s:cr l'can:mados os br,los da á�'ea
do desenvolvimento illtegTal \ -

do Pais. Um povo, que vem, esportiva catarinense em bu!C:1' de uma recupe�'ação que
resoluta e persistentement�. tcm de vir O' quanto antes, par,a evitar que, entre ,os (ll-
colimando, pelo trabalho c fnlGs, sejJmos o últ�mo do. Estados brasileirO's no gera!-
pela dis'posição de ânimo, a IT."::nte adm)'ável e ap�{ixonante mundo dos esportes.
consolidilção, dos princípios Sem qUere1' nega,r a' atenção quc',� Go"êrno, nosli�imameIÚe) '1; tlem6àãtlc�s '

, últimos temp�s tem di',pensado,' a,o �sporte - cOllsubs-maQife,sb, sua confianca e_

suas esperanças' n�s 'dÍ:retií;-(;;í íancaidas na construç�o -de ginásios cobertos no i!.Iierior
zcs! do Prcsidt;llte Costa

" e" e na futura c(E1strúção do estádIo estadual na Callital -
Silva.

. .

'," '," '" ,:1'} ��j'; somos ebl'",�adÜ'l a dizer que somos um: dos raríssimos

��à I�iis't\�:�iihiei','§ihli ibY; Estados que I,ão possui na',Administraçãó Um órgão deso

tarina'� ,.fat,'?)iq;�,�, ;�g?-r��i;�rih tinado'\o -cui�;lr das coisa:; do espórte em geral. Cr�mos
assinalar-se com, a prese'iH?a1k que, nê"te momcnto, quando a Secretaria ,da Educação
do Govên'Id' 'da Rep.iibJ'jc�ll\h
eni Florianópolis, cOJ;lStitpiri'·'
ceIijítffi�lt�Í3 !i;iM�i:?rl��ênâidl);h
ínJit�iÇ'a.ã� ��í:f�itâ�" nal',m,oÍlt\"
em que o� po'dêrc; 'dft:íU»iÍã�LI;!i
e os do Estado se integral'"
pela identidade de id.eais, vi·
samlo

,
à! defesa das tradiçõ('s

democrá;tipas; e "d��, ins;titu�·

çõ��, e�i��S:í b���il�:r:�. ,

Não se ,cónstra,rgerão ,ps
Cat.arincnses, perante a visão
do 'Pr'csidellte\,,, ao' dirigir.1bcti O recrudescimcnto das �angrellta:;' escanlmuça,'$'i\FI! 'i -_

_

as' suas- reivindicaçõeS', tanitJ: entre süldados SQvl!éticos c chlnêses n!1ll _ dcmon.,trar

ei' cettS'o'l:que�,�, mdwtec:l1àht \'�.nfl i 'q'ue' ti a!!ràvá�';nto, dás 'tertsões entre aquelas duas na-
a ,c I va nao' escol1 ece O" �

,

'

'�sfÕrço CDmum dese.u,'v.olID�t6 :.�, S���, !}�dSI:� '��, �,�JR,Z.;���é (\, ponto d�,.d�tlflgnl,Ç.ão de
.

p'clo Govêrno c pelas classes uma guerra cujas consequências poderão se reHefr sô-

,pl"odutoras, c�m a finalidade bl'e tôda a hmIÍaáidade. A vcrda�e é que a situação
de assegurar a t'odos os SI)· criada entre a União SpviétitJ. e ::1' C'hina � cada ' dia
tores' de atividades, 110 Es. , ,I

q�z pasw se tO,ma mais 2nsmtentável e não se vislumbTa
tado, o dinamismo l:orres· ,

I a m'n,'ma per'�pectiva\de que 'seia ,.,encc�trada uma solu-pondente ao desafio de tão • - J

imensos potenciais de ri·,' ção, políti{a p::,ra o' caso, pois a \d;plomacia e (I d\ilogo
queza. Uma política de sa· pràticaÍl1ente nãO' exi�telU 'en�re as dua. potências co-

dio otimismo, justificado pc· munJstaJ, que preferem a lr�iguagcm primária e h'rado-'
la capacilhrde ,de iniciativa:)

nal d'a violênc:a.
de realização ·de que 'tem

dado provas o homem cata­

rincnse, Úm' conseguido caro

real' para 98, cmtros produ.
tore,s apreciáveis estimuloS',
cuJos cfeitos de aferem Íla,
crescente �xpansão d'� tôdas
as atividade,s.

'

pcrtamento pará se tl'cdicar exclusivamente ao esporte;
a exemplo do (!u'e ocorre em outros' Estcdos. Caso as

cQ.nv.:e�iêl1,cias administrativas reeoll1c�dcm que o orgao
�ãQ �êja vinculado à Secretaria da Educação - o que
eytdcntcmeni'c .será difícil de acontecer sua' necessidade

, .
. '

\,

não' pode ser contestada.-
Um elos minis�é0cs direta­

mente li!;;id�s ao assunto é de opi­
nião 'q�le nosso melhor atitude se­

rá adotarmos o confisco, interna­
mente)' ",: eja êle em que base Iôr",
mas de modo a não dar margem
a que os Estados Únídos o faç.am,
pois "l1ão ,podemos correr, o rISCO.'
de que' a adoção de uma taxa cam­

bial alta pemais l�quide a indus-'

trd brasileira de café".
/

CRITICA, ACUSA

Esta seTia apepas UllI? das rnuaas medidas que
Santa Catarina está a exigi!!.' para que� seu desporto fara
jU3 ao fiue êstc Estado representa nos demais setores 'de

atív.dades. Há uma gritante defasagém entre o descn- -

,vlillvimentO' econômico catarínense e O seu desérivolvi­
mento espodivo que, d� pass!) de tartarug2, passou a

caminhar a passo ,de siri;'isto é, para ,trái. E é preciso
rcccnhecer qJe" na prátich', nad;! �lais comu�li�ativo
que, o esp'orte ,para projetar um Estado no ccoár;iO n'aCio­
nal. Basta ver n� exemplo.s Q.ue temos a' tôda ho�ra, com
HO�SOS 'vizinhos do Paraná' e do Rio Grande do Sul. De

• '.
c

No,momento, a opinJao geral
dos funcionários, do Góvêrno, é,'

, !' ' ,

de que OS industriais brasileiros,
do solúvel são, de fato, ds grandes,
responsáveis para o agraV&11l,ento'
do proqlerna. ,Para os', técnicQs
goverr:lamentais a: solução ,do' p�o­
blelna poderia tú sido, encontra,da
já na' primavera do a�ó pass�do., ,

quando fpi sugerida a: adoção'pQr-,
part): do ,Gov�rno brasileito, det..�
u�a taxa de contri�ui�ão d� ,15� , �
sobre as exportaçoes, e ,cU;IOS 'Te- <i

/ ".
-

.: ',/ •• ,<III ..

cursos reverterIam para' a Pfoj)r}O i
indústria sob as'mais

.

diferentes,�
formas, cqmo, por exemplo:' pro- "J
moção de 'marCl própria' no exte- j­
rior, prêmios diversos ·na copquis- ..;
ta de mercados novos Üapã0" e '\
países eurc!",�us' nãp iriteg�an�cs-"

- ,"

qo mercadc>' tradicional), fin'ariéla­
mentos diversos pata' a aquisição>

, de flovas tecnologias, e outros iFl-

O' limndo oâdeoval que até a,q\' i não tcm nada -centivos.
,- ,', A idéia dêsse, Fundo Espe-cem I) problellla::�:;:leconQl1lju ,iIlt�ma da árecc comunista,

cial, defendida iniciaLm�nte pel,otem ccnt.u.do razões P,,ara Qbsen,"ar com ullr,L"znsão- o
Ministr;o Macedo" Soares e Sllva

,ag�av��).�l't;o da� t$J1sõ<:l sino,���v!é,tjç,qs:,.:\: de�;agr�,ç,�� .....: :, ,,;e ;!Pj;Q, �,I!l se&Wsj:q:, ap'17ovada pelo �,

• ,de· UI1I� ,gu,el'l'a 'cutre 'amb(}�, n"',qu_ul difidbncllte deixa:: :-,
,

GGn;;elbü.'t�1,Qt1et�,lil0 �aCiiôn,d� [Ói.' '".�::-,:r'

rão de. ser utilizadá .. as bombas d� gTande potêncil:J, po- duramente cembatida pelo Sindi�",

cl�;'á CaUSaI: efe.ito� mO_1'tais a outras reg:ões do mundQ cato da Indústi:ia do' Solúvel, que,
,

'," � , sempre 'defendeu a te:e de que o
que, embora de'sc'OInp.rcmetid�s com o p,foblellm, se se,a- .

, Govêmo .não poderia adot'ar qual-'(iriam fatalment� atingidas, pela· Jiecatorribe que coloca-
quer fipo de gravaçfio sôbre a in� ,

ria em risco a própria sobrevivência da hmilanj{lade. dustüa do café, ,"sob qualquer'.

De outrao parte:�
\
há aInda (l pf�blema político 'que

'

pretexto".
'

de"e &Cl' devidar;l�!1te sopesado pelas pntêncÚls oC:1Jen- \0 fato,· afirmam: os técnicos·
t3is. AumiCndo,-se, (IUe hU,ia 'g''uerra e.ntre a Rússia e a

do Govêrnó, é que ã idéia foi der-
-

, rubado.
� ,

, ',c

: ClIiha 'e, ,10[, uni �uotiYO 'qual,quer, nela não se utilizarem
"

'�� ,grand;$:' bOllíbas, o v��cedo1' aumentará (, grau da

ameaç� ,que,; já' representa' ao' Ocidente,> citl'a�és do' Seu
JOirtaleCime,nto político c, possivelmcitte, territorial.

Há u1nda uma séri'e de razões c serem, considera�
11m cm face das cr;scente� hostilidades no lilllnd,G co­

mun1:sta, 'as quaIs estão a meTecer os mais sérios cuida­

dos, das p9tênciâ:;, do -Ocidente, a fim de não serem apa­
nhadas de surprêsa ante o illlllondcráY'd que poderá rc­

prêsentar a defIªgraçãO' da guerra entrc' as duas lúções
orientais. ,EmboTa o episódio atualmente ,vivido pela ,/

China e peza: União Soviética represente o esfacelamen­
to da doutrina comun1sta cúmo filosofia de govêrno ou

COlllO sistema econômico, a verda�e é que o. homens li_

vres do mundo deyem. estar preparados para fazer que
• . , 1

•
_

a d�TfQcada: .. dQ comunismo não renha Q respingar' na
. humanidade Illú'lcfícios mais, nefastos do que aquêles que
já causou através dos {'cmpos.

outra ,pi'ate, :sc estamos rcabll'cnte, dispo�tos a h)eremen�
tar em têrmos, indu;triais o turismo em Santa Catarina,

,
,

, /

não podcn�os: peunit,!r ,c)líe 9 esporle, contilm'e abando-
rwdo do jeito que 'está. Êste,� um assu!1to que deve me-

I

rccer a meditação dos, homens públicos e dos desporü.­
tas em ,geral. Há sérias rqzões para' {tr!!ocúpações nês'se

qq.al ,,'altaremos a falar cm o�tra, op'af'�u.setor, sôbre,.o
niqadc.

, ,

erme O e, , mareo

Até a semana pls5�lda, ,as manifestações de hósUi_,
dade '<em maior g1:au partiam ,apenas d6. (anát;lcos da

guarda' ve7111elha ch'nê�a e dos jornaIs' 'estatais de Pe-

qu;m, enquanto que os l'I,{SSOS se' encolhiam' no relativo

'muthmo de quem, e'ltá com' mêdo dI)' inim.;gQ.. AgOl'l;l,
porém, tôda a impl'en,a soyiétka - também 'mantida

pelo Estado - abriu o fôgó das suas bat·�rias cont1'a a

Clú1a, através de ,gTavcs a�u�ações aOo�, cl�rl'gentcs \11:­
nêscs, principálmeIl'te. ao decrépito Mao Tse-Tung..

,

Cem i�to; C0I1,tin'uam' cl'esce.,"(ío as' fermentações in­
tnn'as ein aInbn', as nações, incut,i.ndQ no povo úm

_
ver-

,
dad'::iro, ódio contra o iIónigo declando,' se_hl êlê' russo'
cu' chinês. Êste eSh,ldo de espírito pode ier Cl) preparati­
vo para ó esta'bcleci�entc.; de um cHma ,tal cuja' (m;:ca

solução - nHás, a preferidc;i, por u",t_ e por Gutl'O� -

'�eja a luta armada, isto é, a guerra total entre a Rús­
sia e a China.

, .

AGENDA ECONÔMICA

\

BELGO MiNEIRA - Con­
firmaram-se, totalmente' Os ,rurl16-
res que cií'cularom' nos, �tümos
dias da ,semana pa;�ada <1:0111 re�

"lação, q esta empr-êsa e a uina fu­
tura mudança de contrô1e acioná­
rio. S6 que as mudancas oGorr'etão·, \' . .

mais depressa do que nwitos pen-
sam. Realmente, um, conhecido
homem de negócios brasileiros ad­
quiriu, em transação que Ievou
alguns meses, 33% das çaõ�s da
Belga"

.
'

Os, menos avIsa,dos "

dizialll
na sexta-feira que, mesmo que . a

compra: tivesse sido feitoJ ,i��o
não significava uma ;nludança do
d,ireção qa Belgo Mirieira "pois " o

número de ações era insuficiente
�Ocorre que o comprador dirige '�
Dettec, grupo qüe possui

'

15%
das. ações da Belga. I: so' já elevá
o cóntrôle para 48%. C�mo êle
pessoalmente 'iá bos-suia de 3%
do total das ações e um seu ami­
go nÍais uns 2 ou 3%, o fato 'é'
que, ês:e conhecido homem" de
negócios !10SSUi o contiôle de :53
ou 54% das ações da, Belgo !\1i­
neira. ,"

A mudança de,�ontr6Ie"é tão'
certq ,que podemos, cCol11uniçar . a

chegada no próximo diá 2 de abril
ao, :Rio de representante do grupo
belga, até o 11l0Ínento controlador
da siderúrgica desde a sua criação,
para ass,inarem os papéis que efe­
tivarão a ,mudanç).

'

Podemos irHOl:mar: ainda que
o modo de encarar esta 'emprê"a
siclel'úniica" na1'a multos' sem �:i:an-

.
� - b

des perspe'ctivas - inclúsive pcr-
que ferro é, no 'Brasil, um produ-
tá gravooo - poderá 'mudar de
uma hora oara- eutra. O balanco
a ,ser divulgado br;vClllcnte apl:e­
senta um lucro de NCr$ IS mi­
lhões: E; d nova direcão deverá de­
ci(,!ir, também em b�'eve, a. venda

'i"

\

.

Govêrno Jê créôito melhor nus'Bancos le nas financeiras
A baixa utilização da faixa especial de 1'�Jescon­

tos - criada para atender a3 recentes dificuldades cre�
,- ditícias -, a queda '�cnsível na utilização do 'red(3scon-'

to normal 'pel<;Js bancos e ',a alta de vendas de letras de
câmbio são os indicadorCos com que ·os autoridades ,sus­

tentam uma sensível melhoria do crédito. \
As estimativas oLciais - sem daélos preciosos de

todo o país - situavam não é':'ma de ,30% a utilização
da nova fJixa; quase todos os· bancos redtlzüom, sua:

pcsição d'evedora no redescontá 'normal - muitos saí-'
.

"

;:nJ d,:sta psoição - e as vendas de letras voHaarm a

'oe ,elevqr, em direção a:tamente satisfatória. 'I
,

'

"

o pallórama dum Estrt­
elo territol'ialmcllte pequem.,

"

mas' ch,ica c democràtic,l­
mente pujante, 'ofec.cl1do it

'obsel:vação elo Hus-tr,e ChefIo

Üa Naciol1alídaüe o rSl":13,:\,'
iu dJ ]Jerf�ita I Oritl11, :ao ja­
boI' continuado ]lelu ll'oai li,"

dos os �etol'es ck u<;à'l r..::',

i.U'hld;' ;I,.,S t,,;cnl}Jil!� t:lc op""
, l'osirlade gevernamcniàl, �,i.< .. :

porcional'á motivos de fé e

de tranqüila expectativa, ao

,encontro do pellsàmcnto suo

perior que vem ,presidindo, ()

curso dos aconteCimento'i
'dêste decisivo períOdO nal':ilr

'nal., O que l'eivintli{lucn':l:�'
dos' Podêres da ,RepÚblica'
hmí. �ll}oio llrecisamente ne�·

sa evidência' da exata. COIl1·

-}1CnetI'3eão de, que nã-o te·

'\ 1111,)8 falta;lo ao que nos CU11)'

\' "lJfll1< l'eilli�al'.
4 11.1 ... __

__:;:::,__-...;

=:::±::::::::==;�==����=-":=-':��"""""�_a,,�iiiY\'

,/

A conclusão que as autoridades tiram' da' reduzida
\ utili�ação da f�ixa es�eciat' é a de que d 'liquidez ban­
cúria melhoroU scnslveIlHent� ue!10is' ele 1 �e marÇo,
pelo menos. A característica principal elesta, faixa é a de

\que seU3 re�ursos nãQ p�dell1 ser JJtilizodos: s�não por
o��erações ba.seadas em duplicatas posteriores a 1-3-69,

OutrQ CU1\.\çteristicil � a cobronça de juros bui;ws O:lió

ao ano), Trota-se; portanto, de' Ol)eração a que o:;. han-
1 .� ,

queiros não deixariam de recorrer se tivessem títulos

enquadráveis nestas condições.
, S� es bancos não levam ao redesconto especial os

dlÍplicatas posteriores, a 1-J-69 que vêm descontando é

porque SUl liquidez' se eleveu e permitiu arcar sozinllos
�

cem tais operações _:_ dizem 'as, autoridade,:! Sua,s dis­

'ponjbilidade� têm permitido, além disso, que reduzam
. .

. I

suas posições no .redeseonto normal.

Os, b�nqueiros vêm alegando, por ou-tro lado� que
na' regulament�çãp ela nova faIxa foram fixad,ls exigên�'
cias que v€:m retardando a utilização de 'seus recurs�s.

\

As financeiras, que lhe vê-m levanuo suas queixas
quanto à queda do ní,vel de vendo de letra�, as autori�
·dad�s vêrn respondendo também cem da\jos estatísticos:
As, vendas de janei]:o' c [cváeiro fol'atil crel ivamdnte
b�lixas - o qu\.:· é comprovado inclusive cebl as e:tati�ti­
cas of:ieitlis, Mas nos primeiros dias' de ma�ço e!;s çres­
CCm vigoro�amente, tendendo o eliminar �. proll1CU1,1,

(
''''''-'''-'''=-�'-'''',.?C

t

.Pcrtiu-se nora a dis�Ú3São'
do problema em nível 'internacio.:
lia'l .; dizem _:. quando Q, me'smo
podena ter sido VEto em nível bi­
Iateral, de Govêrno nara Govêr­
no, cqm' ii assessoria dos empresa­
rios envolvidos. Desse forma, não

'cheganlos 'a qualquer solução po­
sitiva. '

, O que faltou à indústria de

solúvel uo .Brasil, dizem, os téc-:

nicos. oficiais" foi assessoria. ,,03
empresários, preocupados-em fa­

zer .o retôrno dos seus invertirnen­

tos a curto prazo, descuidaram do

pr6bIer.la político econômico ,qu,e
envolv'éu Ó setor desde o pnncr­
p1o. �'

;D'EFESA CONFIRMA /

,

Por sua vez, os industriais ele

.café, mesmo reconhecendo que
exiéte\J_ma séri'e de grandes distor- '�

.

cões no seu setor, m'uita's vêzes

tesponiiáveis pela Idif1culdade com

que, o pl'oblef!lÇl do confisco ,é ho-

j� encarado e discutido dentro e

fora, do. Gov�rno, afirmam que as

autofida�es fêI;I1 a obrigaçâo ,de
d#epdei" Q irldu:trialização do cá-"

, fé 'lQ país·;
,

Admit\!m até, mesmo que t�-
��am tdmqdo "posições' irreais"
����lltq ,ao prQblema C9m os Esta­
d;QS Uw,dos', mas nao ctimpreen­
deiu' cemo é possível que" agora c

, '

próprio Govêrno, ,ao invés de
pr()cur�f negc.oiar com os norte­
ameriCanos 'lima maneira ,de sanar
ás divergênciasdentro de um pon­
tÇ)-d�-:vist� p�lítiço s()berano, môs-
,frandO' ao mlllldo que' estamos dis­
,p'qstos Ó· éndusH'iali?:ar os nossos
tp'rodutos primários e dinam:zar as
iUlssas ,eiportações de manufatu­
radós, "p�r�e-se. para' um� discus-,
!i'ãa ,interna do problema, fazendo
fodos ump série de acusacões mú­
tud's, numa posição absol�tall1ente
inéonsequente e subdesenv�lvida" .

",,:J',:��, O�'cjtíe'·aGE)tltréG'ê!:u ,!'�; 'di�fifhÍ
'os ind�ustri:ai5)-' é que'o setor não
-confiou nas ,boas ,Intenções ,que.
o Govêrno afirmava ter, quando
prete'ldeu adotar o confisco cam­
biaL internamente. Todos nós sa­

bemos que atrás dessa ta:x:a vi­
riam üútras." Que ci ;squema mon-

, tado pelo dC)vê�no taJVéz não ope­
,,�ass,e. ex�tan�ente como o pr.evisto

1,1
'

, ,

j
e que IlÇls estanamos t.odos perdi-

,

:.;_:

,dri:!s irnencas reserYa's flóresta; s '---.

uma v.e,z,q'ue o -sistehla de produ-.
.,ção não u"a mais a madeira co­

'mo matéria-prima - pafa reali­
'zar recursos que lhe perm:tirão

.

faz�r novos investimentos de equi-
iximeri-toJ de ex:)ansão'.

'

.
CONTRÔLE - Aliás�- pare­

ce que de, relJente os homens de
.negÓ.cios dó, Brasil d�scobriram
que fazer negócio;, atróv�$ da Bôl­
sa é uma boa e bem mais barata
maneii'a. de fazer negóÔ(!Ís. Não se

passaram ainda muitos' dias' que,
na Assembléia Extraordinári'a dos
acionistas do· Banco Comércio e

Ir;1dilWia ele São Paulo ,;_- wn dos
,'estabelecimentos mais tradicionais
do, país e que maiQr diversifi'ea­
-ção, de qdon-istas pos: ui, �"apcire­

'; ó,ceu um:cidadão Gonr_ O'<l1U111erO S1,1-,

ficiente de votos Dara, assulni'�' , o

cont�ôle direcional do banco. À
atUáI di[e,tori� precisou usar com

,agüiddde as votos àe amigos para
f.e manter ,e, mesmo assim, ganhou

• pôr' pDUÇÔ." '
'," ,

,

" E" através "qo cOlllrô1e· rlcÍo­
Iiário que, os grupos econômicos,
ri,o munc1ci inteiro. fazem seús n(;]­

gócios. Tudô, indica que o empre�
'sárIo brasileiro <ceha que' já vale
a pe'na ,::e-empenhar por operações

, dêss,e tipo aqui mesmo.

r
,

CONCORRÊNCIA MAIOR
- nei�tro ,de pauci)' t�mpo será

,

abeúa no Brasil 1.1111<1 ,qas maiqres
conc,or'::ências iqternaCionais já
obér'tas até hóie, O Govêl'no de­

, .- cidiu que a .foi·ma mais �onveúi-
,

ente, para a realização da estrada
Rio-S:mtos, é' cond:der a obra q
U1l1 gru!,o qu� m responsabilize
'pero sua cons�fução e em troca te­
nha o direito de explorá-la por uÍn
númerO' ainda' são

-

decidi40 de

I
_
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Carrousel Boutique, na próxima semana passa a atender

suas clientes na "Loja 10" do Edifício Centro Comercial
de Florianópolis.

I
Fomos informados que :J1;zir Moritz e Noreu ÊUfrem, rilestão de casame�tó inarcado para:'; mês de junho. � I

I

-'_ x.:� ZZ xx -

- xx ZZ xx ':-,-

Está em téforma a boate da Santacatarina 00untry
.Club, sobre a responsabntdade do F;ngenhciro Claudio
Ferreira.

Filatelismo
NOTICIAS DAQUI, DALI, de

ACOLA
,

'

TEIXEIRA DA ROSA

CAIXA POSTAL, 304 - Floria­
nópolis - SC.

I

NOVIQADES
BRASIL - Temos reclamado

quando os selos programados são

uistribuidos. nas dates certas nas

. grandes Copítals e não acontece o

mesmo nas pequenas.
.Entretantõ, os dois primeiros ':e

los deste ano (Embratel e Rio

Branco) aqui chegaram nas datas'

próprias; o que nos causa satisfa­
ção.

Peuimos a D. Iracema Carvalho
que.ipor obséquio, transmita cum­

prtrnenros a quem de direito. Que
não haja solução de continuidade.
AlJSTRIA _;_ Foi emitido Uma

série de 6');ê1os todos de 2 S. re­

produzindo santos cujas imagens
e. tão na diocese de Viena, que
completa 500 anos. (O Estado de
S. Paulo, A. Tozzíni),

FRANÇA - Mais tres sélos da.
série "turistico" entrará em cir­
culação 'nos dia 17 de fevereiro
pp./ São êles: Igreja de Brau, em

Bourg-Bresse, Osota Barragem
de Vouglons, 0,80f; una vista de
Lá-Trinlté'� sur-mer, 1,15f.
(Folha da Tarde, .P -. Alegre, A-

mato Júnior),
'

ITÀLIA � Dois novos selos
cem motivo florestais, 'no, valores
de 55 e 180 liras, fluorescente e

sem filigrana, impressão- em qua­
clr;iCOÍÍl i a. '

.

(O Estado S. Paulo, A. Tozzíni)'"
I·

nído Paulista, 1195, onde perma­
necem à disposição dos amigos e

aficcionados.

ANIVERSARIO

Dia 18 de fevereiro pp. a colu­
na "folha Iílótélica," subscrita. pe­
lo nosso grande e bom amigo Al­
fredo Barbedo, em Folha do Nor­
te, Maríngá completou o seu pri­
meiro ano de publicação, e, con­

'�equentemente de baús serviços à
causa filatélica .

.FILATELISTA QUE DESAPA­
R,ECE

Per
.

gentileza dó ilustre compa­
nheiro ttlatelico Américo Tozzini
recebemos o exemplar n.o . 251,
do FILATELISTA, óegão de pro
paganda do escritório Filatélico
de. Eládio de I Santos, referente a

cet-out, 1968, que se publica em

Lisboa, à rua Bernardo Lima, 27.'
Tomamos então conhecimento

da morte do Professor de Medici­
na Dr. Carlos Trincão. O referi­
do periódico, interpretando o pe­
sar da Filatelia portuguesa, tece
os' sezuíntes comentários: "Filate­
lista i�ustre, reconhecido como tal
internacionalmente, foi o 'primei­
ro português a' assinar o Roll of
Dístingued Philotelists, da Royal
.Society, e ainda mais do que isso,
foi con-vidado para membro da co­
missão Eleitora do RolI, onde era

'o único membro não britânico.

LINCOLN NA FILATELIA

(Do Corrcsl1op.dente' Manuel Mar·' tando idêntica peça no �alco da
tins)' vida, no, teatro inconfundível das

ilusões.

o 100.0 aniversário da morte de
Lincoln. Foram' êles a República
dos Camarões, Çhade, Gabão, Li­
béria, -Mauritânia. Surinâme, To­
go, Alto Volta e Venezuela".

(Trecho de\ um elucidativo arti­
go

.

sobre Lincoln, em Fonia da'
Tarde, subscrito por Amaro Jú­
nior.

LEILÃO'

o Clube Füatelíco do Brasil
(Av. Graça Aranha, 226, 4.0 an­

dar Rio) está anunciando tres

grandes leilões, sendo um no dia
28 de março corrente, e os dois
a 8 e l Z.de abril próximo ..
Aos Clubes e Associações'Fila­

télicas (alem cios associados do
C. F. B.) foram enviada relações;
completas dos, lotes que entrarão
em leilão.

LEMBRETE

Não esqueça, amigo filatelista,
de, na correspondência, colocar
selos comemorativos. Sendo pos­
sível converse c.GÍl1 o funcionário
do Correio local solicitando-lhe
que aplique o carimbo obliterador
num canto do sêlo, de leve, evi-
tarido o excesso de tinta.
Aqui, em Florianópolis, s�mpre

que temos cartas especiais tal-
gumas com,vários selos) em geral
para o

-

Exterior, encontramos
sempre a melhor acothída.:

BRASIL CQMZ
Temos em mãos uma sobrecar­

ta,' vinda de S. João ,do ParaÍ5o­
'RJ.

Na dita sobrecarta existe .um
carimbo onde está aposto o núrne­
ro do, registrado (194).· No referi­

.
do' cal'imbo a, palavra Brasil está
,gr'ávada com Z.

flagrantes de IlÔb'itô'b'à
no '- As águas levaram' suas vi;

das, seus corpos - que até' hoJe.
,

não apareceram .

,

".. zz �.';"...:._-- x.." �.,

VISITANTES

mãos

Imbitucl� lamentou. Mas nach
adianta chorar perdidas ilusôq ...

_ Assim é, a vida. Porque a vi­
da passa: c('mo se ,fôssem sonhos
multicô�es das Mil e Uma Noi·
teso

,·'l

dade. O Decreto, presidencial
publicado no Diário Oficia�
União, ele 6 de Fevereiro p.
do.

O industrial Dr.' João Rimsa
recepciónou 'em suá

, residêncià
todos os imldicos da cidadé: Dr.
Orlando Franco, Dr. Ayres dê!'
Souza, 'Dr. Osva:ld9 Nogueira, Dr.
Emanuel Alves �le Melo e Di-.
Antonio José Ramos Leite.' Nit
ocasião lhes foi �presentado I)

cirurglao paulista Dr. Mári,)
Maiolino, sobrinho do Drã João
Rimsa. Compareceram, ao chd,

SÍ1:�l Cônego Dr. Itamar Luiz da CO,s­
'ta: e Dr. Cesar Rebollar, engc­
nheiro químico da capital paulis,
ta. Pela primeira vez, acontecea

,

" _ 5>, �ncontro dos nossos médicos,
nascer... nuÍ11 clima de fraternidade e con!·

prcensão mútua.

isso,

Já está em funcionamento .::>

"Jardim da Infância Dr. Joã'J
Rimsa", construido-graças aos es·

forças do incansável Vigário da
. Paroquia, Cônego Dr. Itamar'
Luiz da Costà, ,com apôio inest�·
mável do, patrono, Dr. João Rim-
5a e especial co,aboraçãQ ca Cia.
Docas de Imbittlba. QilaSC 100
crianças, de 5 a 6 anos, ali apren·
dem boas maneiras e iniciam os

primeiros passos escolares.
O Jardim da Infância tem a

direção ela Itmã Lía.

,-

Coty Origihals inicia SUa promoção de beleza
Drogaria 'Catarinense, dia 7, proxímo,

-_ xx ZZ :x.� --

I
Pela, Varig viajou ontem .para. Sao Patl�Ó, a bonita

,I"sra. -Irene Mendes Neumann.

1,11·11'i

1'1
I

I'
f \

··r

Vid'ils
I

que desabrocham

Ontem - hoje - o amanh"l.
que para muitos, talvez já não
virá. ",

Ontem, desfrutávamos da

patia de Paulo e Guilherme.
Hoje, lamentamos suas mor·

teso

Mas assim é a vida:
dorrir... viver e morrer.
,

Eles, que talvez tiveram ber­

ços de carinho hoje, dormem o

sono eterno tendo, como túmulo
o misterioso mar; sempre os

mistérios, do mar.

As ondas azüis embalam r;cus

cor[-os.

E que restou de tudo
de todo ê,sse drama?
-' Para os imbitubenses <11;8

os conheciam há duas SEmanas
saudades!
� Para suas famílias: eterna

saudade... doces lembranças ...
... tristes recordações!..

Está programada para fim
ao corrente 'ano a inauguraçlt!)
das novas obras do caip acost:i­
vel do põrto de Imbituda

Comenta-se para principia G.8
AlJl'i! u illiciu l[J,S obra:.; pum in;

Imbituba prepara-se para ·as

tradiCionais comemoraçõ�s da
Semana Santa.' A exemplo dos
anos anteriores, êste ano será no·

vamente 'aprcsentado o CalvárIO
vivo. Nós, de Imbituba, temos
o máximo prazer em rece'!Jer a

C0111Ullülauo católlc.a cat�1.rlnellSC,

-'-XX'Z'/..��

O lindo brotinho- Ro,saria Barcia, sãbado em sua 1'€­

sidência recebeu convídados para uma festa amer'i6àna.

, \

,-',_' � ,ZZ :p: �,

Jair Roqrigu�s; serã o show na movimentada festa"

,
. . . .

sábaelo de A�elui!i, nos salões do Lira Tenís Clube.

'�xxzzxx,....,.,.._'
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,''0 I,O academieo de Direito •. Ivo Schmithausen dia _""e: ", ,"',
' •

',',' ,';' '," "", ' "
, 'I.viaja para () :ft,�q,' ppm dp�tirl9 .!jJ Europa, onda permane

cerá dois anos 'em ,;estúdos na "Álemanha e: Austrta,
Sçhmithausen 'y��j�>' p"i� : �()nceit'ua.till 'eomp�nl;lia aére'l

"Swissair"; GOz,n pâ�s���m adq,uir1clllo' através da não me·

nos conceítu'ada'Agên�ia Tqrlsnib' Holzmapn.
I

,. ,,;�'.':::;:�: �:;;v;t:ll��b::'Qfan��::�;.�
pergola da ,piscina do Country Club. i

I
"":""'""" xx ZZ xx _,_ i

IInformoú-nos o vice:'presiderlte do Clubs Doze' dE:
!

\
'

Al;Qsto Sr, Lu�iO Jr�eita;, que j� 'está contratado. �P-1. �s., Ipetacular conJUIlto,· para . o BaIle Branco, fe�ta ofICIal
das debutaritei 'dê" sáhta Càtatlna.

alvorecer ,da existencia, sorrind,)
para as manhãs primaverís!. ..

Os atias passam ,como qU8
num latnpêjo de embriaguês pe­
lo gõsto de viver.

As ilusões se transformam
entretanto � di.ante das
implacáveis do destino.

- Nascer... sorrir... viver ...
morrer: eis o destino do homen�.

Mas nem sempre sorrimos a

v:ida: O "ontem" que -foi manhã,
.se transforma no "hoje" que� é
a vida em sí, para' misturar-se
com o que virá depoiS.

,,-- xx ZZ }.'X --, '

Com, a noVá Din:ltorla; está e'm francas ativid1.des o
'.

. ("!
•

ClUbe Sociai Pa,ineira:S, . onde se reune a jovem-guarda, to'. "',' '

",

todos oS_jsábados, pài'u el�antés e animadas. reuniãe",
dançantes.

,"
_,)

-- xx rj,z- :xx --

. Domingo na piscina. do Countcy, o dasal Mario (M�­
ria

.

Olivia) M�yÚ. p\)lastravam com' o jornalista Pimlo
Costa RamÇls e o acivog�do, FLivio Luiz Vieira.

,I. -,- xx ZZ xx -- \

,Em viagem_ de, nupGias )mcont_tam-se em Paris; Van­
da e I Rene Hâue'r, que estão conhecendo o velho mundo,
numa viagem de. 4: ,meses.

-_. xx ZZ xX -'_'_ I

:pau�� L�ão e Silvio Glênio, ainda não inauguraram n 11
sua loja Escala. Ltda Decorações" que terá a repFesentC',·
ção exclusiva dos móveis "Oca". '

- xx'ZZ Xx--

Blow,Up a boate,. que .apreseh.ta grandes cartrizes pêl' l iI i!a o, mundQ .. eleg�Ílte ,pàúiista domingo fêz a -.:iltim3. �'�p:-esentação de shaw da sambistá E'lza Soares, Tudo ijl:nclica que s,erá nova atração na bO,ate em foco, Ma}"- '11111sa.
I. I

I�I
)'

, '

,
,
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I
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o cabeleireiro Julio que tem seu ihstit�to de beleza
no .Edifício Centrá. Comerciál de. FlorianópçHis; recebeti
elos 'grandes centros do páís, os Ihe�hores produtos pó-

J. " ,I) 1
,_,

.

'. ,.,' .

ra, serem aplicados em Seu:> trabalhos.

-'- xx ZZ xx -'-.

Pensamento do dia: O desptezo e o si'êncio não
prAça.

Tuçlo é belo. A vida sorri!l'
dp. A mocidade a vibrar no co­

ração de Paulo' e Guilherme;
dois j'Ovens idealistas. Exempla,
res funcionário� de urna concei, '>
tuada 'cmprê?a. Passa\'um os

dias - duas .semanas - a ven-

dE:r máquinas'
porta em. porta.

de costura,

Grangearam a simpàtia dos
imbituberises.

Domingo de sol - 9 do cor­

rente - 12 horas: um triste (o
-: 'últJr-1,o) banho de mf,lr nas bran-

eH'; espumas
de Imbituda.

)

das areias morenas

Paulo abraça a primeira on·

da.' Meus Deus!? .. Socorro!? ...

- Guilherme joga-s0 sôbre
--:'� ordas pa,ra salvár o amigo.

Mas o destino é implacável.
Sua mão é fatal. O adeus às ilu­
sões ...

...... O adeus às famílias! -­

Dois jovens. Dois corrmanheiros
de .'trnbalho.

Ambos· solteiro::;. tiuas vidu.;

."Correspondenle Cimo" íaa CblCO

"Em 1962, foi organizada nos O sêlo está obliterado com data
Estados Unidos uma Sociedade de 12-2-69.

'

Lincoln de Filatelia, para promo-'
ver a ,coléta dé selos de Lincoln..

"Formada de .colecicnadores.'
dedicados a Lincoln, de novatos e,.

'. expe,rimentados, a Sociedáde tem

hoje membros em. qase todos os

Estados dos E. Unidos, bem como Pelo visto, as providências soli-"da Europa e na Asia.
, ciJadas em 1968, pelo ex-Deputq�; .

'.
"Como _!)arte do seu programa, do Cunha Bueno ainda não surti";

á Soc�edade patrocinou um 1110- ran{ . efeito esperado. P I .J 'IM' ,- -"7
-,

�
_.

� • , �. iA
\imento que resultou em 19 paí-' Quando tetemos a st!b3tituição. . ·re eilura nO, If.!l.unicIIJÍO u� '/i·.I\onanOp€hlS �
ses, alem dos EUA., edit:uum se"' dêsse e de outr0s carimbos, em' ,,_;y Coe e"l!:l rI" !:l' de A' 'Jmlnl·��'i"!:l(';o '

los "êbm6inol'at1vo-s" p'ara" marcar .� 'cendições ig,uais?' " .áv\ r· I:l c\,
.

(l,· -' � iJ.AA.>U�U �"': ",__ ' i;.
.

' "

EDI�AL
'A ,Secretaria de' AdmiJ\):&traç,ão da Prefeitura Mu­

nicipal de Florianópolis, far�realIzar J1S mêses de mal',.
ço e abril do corrente ano, os seguintes concursos:

FISCAL' DE FINANÇAS,!
Dia 22/03/69 ink;io 11 horas --'-' Di-rqito . ,Tributário
"23/03/69 " 11;; i"," h i;i�Mtuguêi; ';.
"29/03/69 " 15� i., ;", �;:Matemidcb
". 30/03/69·" 11 "

- Dir. Administrativo
" 05/04/69 " 15." '_ Estatistica
" 06/04/69 " 11 " --;_ Contabilidade Geral

CONTABILISTA

Transcorre hoje cinco cnos de informações ao pú­
blico catarínense o Correspondente, Cimo que vai ao 'ar
pela Rádio Guorujá díàríarnente em 4 hor.írtos, às 8,OO�
12,55, 18,50 e 21,00 .horas sob a responsabilidade do
nótíciarista Osmar Teixeira. .,)O Correspondente Cimo é o noticiário absoluto do
Estado de Santa Catarina, prestando eficientes sel�viços
de informações aos catarinensec, desde ó ano de 1964,
dondo à Píoneirn, audiêncía absoluto no horário em

que é tran�mi.tido.
'

LIRA TÊNIS CLUBE INFORMATIVO
.

"Departamento \ Social
LIRA APRESENTARÁ. JA1R RODRIGUES DIA' 5 NA

SOIRÉ DE PÁSCOA
Ma('3 uma sensacional atração será, apresentada

nos salões do nosso Lira. Desta vez, o maior sambista
c um dos mais queridos cartazes da, televisão bras ileira:
JAIR RODRIGUES.

,

Jair, que é artistc exclusivo da TV RECORD, se-

rá o grande presente de, Páscoa que a diretoria do Clu­
be da colina ofertará ã seu quadro social.

Na mesma oportunidade, estará acompcnhando o

astro do filme "Jovens pra Frente", um dos melhores
conjuntos de música brasileira, o BOSSA! QUATRO.

E, continuando esta série de presentes de Páscoa,
os associados do Lira, terão ofl_ol'tunidade de ouvir a

nova' orquestra de ALDO GONZAGA e seu som psi-
codélico.

, '

As mesas já estão à venda na secretaria do clube.
ao preço de NCr$ 40,00,· no hroárío de 8 as 12 hs. e

14 as 18 hs.
\

FESTIVAL TEM CONTINUIDADE
DOMINGO PRÓXIMO

-O Festival da Juventud,�, que é uma .crtoção de
Celso Pamplona exclusiva para o LIRA TENIS CLU­
BE, estará masí uma vêz sendo rael!zado domingo pró ..
xímo nos salõ�" �o f1�1RP:;\�� ê�liQft.

Abrilhant�rât'afbiêgrJ'���oite de

conjunto de música jovem de Santa
SILIAN SCHAKERS.

domingo o melhor

Catarina, os BRA-

CALOUROS DE CIÊNCIAS ECONôMICAS TÊM
SEU BAILE NO LIRA

O Diretório Acadêmico da Faculdade de Ciência:
. ,Econôn�icas, promoverá dia 5 próximo p seu ;Bai�e. da
Calouro; numa promoção' conjunta ''é;qpi?! o i41rà: ;j, T'ei-ilis
Clube. ";�U f;

O show, çomo todos sabem, será. de' J'air Rodrigues
e do Bossa Quatro. r � ',!�

,

Dia 22/03/69 inicio 15 horas

j

Cot1tabilidade
Pública·

Po�tugl1ês
- Matemática
- Dir. Administrativo

foi
da
ih

" "23/03/69
29/03/69,
30/03/69
09/04/69
06/04/69

" 8

11

8

11
8 "

" " "

" " "

" '1 " _:_. Estati,:tica
'

...

- CQ11tabilidade Geral
'""

Os candidatos dev'erão comparece'r, na Faculdade
de Ciências Econômicas, sito à- rua Almirànte Alvim,
munidos do cartão de inscrição e canetas (tinteiro o�
esferográfica, azulou prêta), com a antecedência de (15)
quinze minutos, na data fixad:l para as provaz.

Secretaria de Administração, aos 10 de março 1969
OSVALDO RAIMUNDO

ENCARREGADO bAS INSCRIçõES

Ministério da Educação e Cultura
Universidade Federai de Sania Caiarina

FACULDADE DE DIREITO
INSTITUTO DE DIREITO DO TRABALHO

CONVITE
Ficam convidados todos os bacharéis e estudantes

"

de direito para assistirem dia 19, às 17 horas, .a uma

mesa redonda sôbre Direito do Trabalho na Argentina
e no Brasil, pejo Prof. Alfredo Ruprecht, c::atedrá-tico da
Universidade Nacíonal do Litoral e Ministro dó Tribu­
nal Federal do Trabalho, da Argentina .

Local: Salão Nobre da Faculdade de Direito.
Florianópolis, 17 de março de 1969.

]( I (li. tji<.,!Sltl\iU.c:· �1'ODIECK

f6rç� e L�! dIJ �rjGii&ma S/ lA�
Edital de Convocação

Nos têrmos da Lei e dos Estatutos Sociais, fIcam
os ,�enhores acionistas desta Sociedc'u,) ()Jl1vidados 3

tOlllparecel"em á Assembléiá Geral Extraordinária, a

realizar-se no dia 26 de março de 1�6Y, ás 15 horas, na

sede social, a fim de deliberarem sóbre a seguinte Or­
dem do Dia:

a) Proposta de wmen:o do Capital SocIal ';-_'"

b) Alteração do artigo. 5 o dos Estatuto'3 SOci�lis.
Criciul1ld, �O de [cvcreiro de 1969.

CÉL!O (,PIV� = 'UJREl'ORAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MAIS DUAS GOLEADAS - As disputas do Torneio

° p.p.

CAÇA 'SUBMARINA LIMITA
diretoria da Federação Catarínense _Caça: Submarina,
vem de limitar o pesqueiro, pára! as disputas -do título!
estadual, da modalidade. Assim 'é que' tôda !i �osta- nor­
te' da ilha de :Santà Gataiin� mais as' ilhas das Ar�­
nh!'ls, Badejo, Moleques' e Mata Fome', ficando '�xcJ:uída3
CiS ilhas do Arvoredo, Desertá e Calhaus,

CONHECIDA A EQU:LPE BARRACUD:A -, A equipo
Bárracuda que tentará o .títul� do certame, pela' primei­
ra ,vez, ji está constituída, devendo forinái com: Afon-

0,0 Celso Corrêa, seu capitão, e mais João Lucio 'da Cos­

ta Baracuhy, Al1ibal Brognollí é Afonso znu,

LAUDARES AINDA NÃO SE DEFINIU .; O gespür-
tista Laudares Capella, que estará capitaneando ri

equipe Piranhas, nas disputas do certame', estaG1{iaJ
tarínense de Caça Submarina, ainda não se definiu quan­

to a formação de sua equipe. Porém, pelo que conseguia
'

; apurar a reportagem, dever? ser esta a sua formação:

Lau�ares Capella - cápítão, Carlos Alberto ':Cardoso,
Cardoso, Francisc'o Takeda e Pedro Schri1idt, O merg'lJ-'
lhador Luiz Fragoso, ora no Espírito Santo, foi consul­

tado sua possibilidad� deverá formar na equipe' Pira­
nhas. Caso" sua presença seja confirm�da, será incluído

na equipe,

ATRAÇÃO 0- THOPEU "DARCI XAVIER" - O tro-'

f'éu oferecido pelq sr, parei Xav'ier, destinado ao pr:­
meir{) lugar às €quip!,=s, tem merecido os' mais' fran­

co's elogios dos \partjCip�l1tes e de quantos tiveram '[1
oportunidade de vêr. Trata-se de uni. troféu de �má ap;e­
sentação belíssima, motivando os atletas a -uma grande

,

campanha.

\, """ .. <.,..

CORDEI;1,,D T!bEINA O ALDO LUZ O sr. Adolfo

Cordeiro, ex remador do, clube alcUsta, con10m.'le divvl­

gamos dias atras, foi convidado para treinar "� equire
do Aldo Luz, tendo aceito o cqnvite, Cordeiro, já esÚí
em franca atividade transmitindo -seus conh€lcimentos

aos jovens rerilado:'Gs e orientando ,as guarnições
clube da rua João :pinto,' ao lado ,do titular K'�co

lAndola.

FIM DA SEMANA MOVIMENTÀDO Es':e fim' ele
� ,

semana para osmergmhadore s da ilha 'foi de grande mo-

'vimenta�ã,o, pois, reàÍizaram' seus últimos pr�p�rativos
para a grande co.mpetição, estaduaÍ' que contará /com a

participação de 1ü equIpes, sendo, ,3 de 'Joinville, 1 de

Blumenm,l" 1 de Ubatl'.pa e as demais aqui da c�Pital./

" Porto Alegre Um' [\OVQ modo de disputar o 9am-
'peonato gaucho vai começar no fim deste ano. Só dez

..
'

clubes ficarão na principal ,divisão do fut,ebol gau:::llo; em

compensação, há planos para aumentar o, numero de clu· ,

bes que participam d.a divisão de acesso. Falta apénas
uma reunião da diretoria da Federação Gaucha de Fute-,

00:', para aprovação das sugestões já redigidas,
O trabalho de reforma vem sendo feito por ,Enio

Barbedo; 'Wilson Guimarães dé Frei,tas, Al'gemiro Pe­

reira da Silva e Jorg8 de Lorenzi - assessores do p.re­

sidente da ,FCF, Mareu Ferreira.

O campe�nato gaucho ficará: assim: de setembro,

a dezembro proximos, começa a fase eliminatoria. Nela

entrarão catorze clubes, para disputar seis vagas da fa­

Re final.' Ficarão de fora Gremio e Internacio�al, 41!le
éstarão disputando o Robertão, e o campeão e o vice­

campeão da Divisão de Acesso deste ano, já classifica­

dos. Esses quatro, mais os seis das eliminatorias, dispu-
'

tarão dois turnos do campeonato, em 1970. Dois oito

d�sclassificaQos, dois serão escolhidos, num' ourro tor-

, nejo, para voltar à divistw de baixo,

O reporter recebeu ontem, o relatório da Federaç?,),
Atlética Catarinense referente as temporadas de 67168, A'í
o presidÉmte Ody Varela, �[lZ 'amr:Ha expla�ação sôbre

a cobertÍlra do ,Estádio Santa Ca:farina, bem como s6-

bre as realfzações dos certlfmeS, daqueles imos ,em fu­

tebol de salão, basquetebol, voleibol e tênis, de mesa.

,Na capa o :presidente da eclética dirigíu uma meu-

sagem ao reporteI' que cobre os ,esportes
p'('ntileza, nl1va'jdecidos.

amadores.

I

ü-·E;�íÁ.OO, Fiorí:ll'l,ópOJ-:5,-qlml1:a;i:e"ntl 1':1 <I,'e rfifli.'t;S' tle ]'909' ·;Z;:.:.-P!t�. ()
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Irc U' e o nov
,

vai
Desde, ontem que o técnico

de Verão, que vem se caracterizando pelas goleadas, te- "sair,' pois acha que não tem da-
"

ve seguimento COm a realização da sua terceira: rodada.

Na preliminar o Clube do Cupido aumentou seu, record
de .tentos, .massacrando ao .elenco da Celesc por 12, x 1

enquanto que o Ava! passou pela Associação por 5 xl,

Clube do Cupido e Avaí são os líderes do 'I'orneio- com'

José AIinorir;1' não, mais responde'
pe'lG! !1'l1ep:aro técnico do livaí. A

derrota Ima bflirde de domingo en­

cheu-o, tanto que achou melhor

do sorte ao c.ube, embora. tenha'

deixado bem claro que o seu

objetivo for o ele colaborar com

o presidente Valmor Soares, (lt�
, quem é amigo .' e 'admirador.
Acha que é preciso mudar.: nas

-,i

/

'circunstâncias, .de .rorma que .ao
entregar o seu pedido, de demis­
são em caráeer irrevogável, colo-:
ca a' diretoria do Avaí a vontade

;paTa indicar O seu' sucessor, 'O

Q'ltle foi feito no mesmo dia, ten­
ci0 a escõlha recaído no arquei­
ro Dirceu, que se encontra con­
tundido e que, conhecedor pro­
fundo dos segredos do' esporte
das multidões" tentará conseguir
a reabilitação já no. próximo cora-

Cupido papou
•

mais um
I

fazer m\uita fôrca
't

'

'I

sua

ca-

, Tivemos na noite de sábado e

na -manhã, de domingo, 1.)0 estãdio
Santa Catarina, as disputas de um
'I'orneío Quadrangular envolvendo

equipes de, Santa Catarina, repre­
sentada pelo Doze e Cupido e dei
Paraná, representada pelo Seleto
e União, êste tricampeão da cidade

de Paranaguá , yejamos clube por

clube, o que fizeram e o que' déí­

xarãm de fazer, numa rápida
'análise, Todavia, registfe-se aqui
'a 'superioridade dos conjuntos
florianopolitanos diante dos visi­

tantes é�bora em nenhuma das
"

'

oportunidades tivessem, os vence-

dores, réàliflado uma exibição q�le

a:gradasse em ,êheio aos torcedo-
. �

�'

res. ,,'

CLUBE DO CUPIDO - O Clube

do Cupidq, ôrientado tecl�içamen·'
te por, Osvaldo Olinger, }evantbu
o tjtulo" do Torneio, sem' ponto
perdido' e foi realmente a melhor

'equipe sem, entretanto realizar

estupendas exibições. No sábado,
diante do União, o' elenco tricOlOi',
,dâ-Gàpi-t,a�GG;tarineFlse"'1Dai'ece que

estêve inibid'o, demonstrando em

certas fases esgotamento, físico já
Quê ainda na sexta·feira, enffentou'
ao conjunto da CELESC, na luta

pe,a ,classificação .

,dentro do
Torneio de Verão. ,.No sábado, Q

Cupido venceu ao União por 3 x O,
depois da marcar 1 x '0, na prl­
InElira fase, Tamino fêz i x 0, aos

3 minutos ,em jogada pess�)31,
páulinho 'aumentou para 2 x G,

do

Es-

num gol "impossível" aos 9 ,e

,Tamino, novamente, aos 18 mImt-'
tos'lfêz os 3 x O. Na manhã de

domingo,
'

o Clube' do Cupido,
jogando bem melhor suplantou a0

elenco. do Clube Atlétíc'o Seleto,
; por 5 x 1, com gols de Tarnino 2,
Neném 2 e Bo:r:ges. O clube cita­

dino deslanchou, sàmente 'na

segunda fase pois a primeira ter­

minou cbm 1 x O, no marcador
para, os çatarinenses. Roberto foi
a maior, figura do torneio e con­

sequentemente de . sua equipe,
atravessando e x c e-I e n t e fase.

I

Nt'!riém e Tamino, pelos gols que
illarcaram foram outros que se

destacar�m. O, Clube do Cupido
fqi o campeão do torneio com O

:tponto perdido, sendo êste o se­

, 19undo, título 'que conquista êste

ano" invicto.

CLUBE DOZE ,DE AGÔSTO'-,J'
Clube Doze de Agôsto atravessa
urna. fase, adversa, e está 'muito

longe de bisar os .grandes feitos

de temporadas passadas quando'
levantou o título, 'de BiCampeão
regional. I'�o sábadó deu combate'

ao
.

Seleto e empatou em 1 x 1,
gol de Mauri, placard da primeira
etapa, G clube dozista teve em

Biazóto: a sua grande figura e Zeno

.o secundou muito' bem, embora

não esteja no melhor de sua forma

,fiísica. No domingo, os dozistas­

enfrentaram ao Uniãó e alcança­
ralm boa 'vitória por 2 x 0, gols dei
Zeno e Chiquinho, ambos na

\primeira etapa. Rozendo Lima foi

o orientado,r técnico que fê/. uma

sél'ie de modificações na' equipe,
tentando dar maior sentido con­

juntivo, sem conseguir seu inten·

to, O Doze foi o. vice campeão do

tôr'nei_o, somando um ponto nega­
tivo,

CLUBE ATLÉTICO SELETO;-­
o, Clube S�leto: fpi.,6 ;10' clássiH,;
eado, s{')mando. 3 pontes Peràicl0�
pois empatou, na noite de sábaâo

com o Clube Doze de Agôsto em'
1 x 1, gol de Odemar. No domingo,
a equipe voltou a jogar diante do

Clube do Cupido e foi gole8cda por
5 x 1, depois de resistir bem na

primeira, ptapa quando terminou
parciaimgnte em 1 x n. Lourival
foi o autor do tento soHtário dos

'visitantes" aproveitando-se de um

cochilo da, defensiva adversária,

Seu treinador ,Gerson I0:i.\ller, fêz
várias mOdifícações no conjunto
tentando ,'com isso, dar 'mais �gI1es-
sividade ao� ataque, porém sem;

êxito, 'O 'conjunto tricolor, de

Paranaguá,' teve ',em 'Lo:urivall e

João suas melhores peças,. sem

entretanto luzirem muito. É um�
, equÍpe 'parelha como a, �o União,
que' soma o' pomposo título de

tricampeão de Paranaguá.
ASSOCIAÇAo ATLÉTICA UNIÃO

- O tricámpeão salonista da cida­

de de Paranaguâ, veio precedido
de bom cartaz, porém, não chegou
-a impressionar o público. É urna

equipe sem astro�, mais ou menos

párelha, que pratica o salonismo

sem', muita vibração, 'fechando-se
bem na defesa, mas pecando muit8
no ataque. b treinador Amilton

Aquim, foi quem dirigiu o elenco

I I

'/

/

promisso ,do quadro azurra, que
será domingo, no "Adolfo KG,,­

der", contra o Ferroviário, de
Tubarão; que aqui derrotou o

Figueirense na segunda rodada.
Ontem mesmo o Av-af deve

ter treinado sob nova orientação­
devendo, depois ,de .amanhã rea-

.\ Iízar o seu "ap; anta" para a

portante bataLha, de c;lomhigo
estádio -da rua Bocaiuva.

, '

.". I

titulo sem

1/

'unionense realizando uma, 'série de

modificações sem também alcan­

çar a produção. desejada. Tem

uma grande virtude que é disci­

plina, Seu melhor jogador foi
Antônio Jorge e seus arqueiros são

muito fracos,' Foi o 4° colocado,
com 4 pontos perdidos,

OS QUADROS
O Clube do Cupido foi campeão

do Torneio Interestadual, com ')

seguinte onze base: Beb); Acioli e

Bo,rges; Támino e Franz; tendo

jogado' ainda Érico, Paulinho;
Deba, ,�Neném, O antilheiro da

lequipe foi ,Tamino com 4 gols,
seguido de Neném com 2. Pau li­

nhQ e' Borges, marcaram {xm gol
Cad11 um.

O Clube Doze' de�Agô8,to, tam­

bém da Capital éatar-inense, foi o

vice campeão do Quadrangular
Interestadual. Seu time base foL

o seguinte: Fernando; Biazoto e

Mauri; Zeno e Chiqüinho, terido
jogado ,ainda 'Joe1, Lauri, Capela e

Chavés, Mauri, Zeno e ChiquinhlJ,"
'marcaram

- os três -pontes d.3

equipe, ,
O Clube Atiético, SeÍet_o, ..con:{ ur_n

empate e uiná derrota.,' somou ;j

pontas perdidos, e foi o tercein

ciassificado no torneio.' Sua equipe
base foi ,esta: Juan; '-Lourival e

João; Osmail e Odemar, tendo

jogado ainda, Wanderlei e Tôrres.
Odemar, ,e Lourlval, marcaram os

gols pela equipe, no torneio,

Associação Atlética União, não

foi a equipe q�e se esperava ver,

ostentando o .título de TriCampeã
de paranaguá, :É um\). equipe
muito lutadora mas sem apresen­
tar algum astro de destaque, O'

clube perdeu na noIte de, sábad0
e na ,manhã de dO!l1ingo, com' o

seguinte' time base:- AVréI.io; Carlos
/" '

Roberto e Itamar; Antônio 'JC;Hge,
e Edmir" jogando, ainda SérgIo,
Luiz, Wilson e Carlos.

A CLASSIFICkÇÃO FINAL
Campeão - Cluqe do. Cupido 'de

Fiorianópôlis, com' ° ,p. perdido.
Vice-campeão - Clube Doze de

Agôsto, de, Florianópolis, com 1

p. perdido.
, 3° lugar - Clube Atlético Seleto,
de Patanaguá, - com 3 p. perdidos'.
4° lugar - Associação Atlética

União, de' paranaguá, com 4 [I."
, perdidos,

'

, ,)

Méucilio e Humaitá, 50 anos

'-
'

Um clube' ,de
I
Santa . Catarina

está completando hojé meio sé­
cuIa' de existência. Trata-se d.o
Clube Náutico ' Marcílio Dias,

,

'

I' ,',

fundado no dia ,19 de março d.e
,

1919. Nasceu com um objetivo:
a prática do e�porte do remo que
no ano anterior 'à sUa fundaç.ão
tivera o s�u primeiro campeona-

,

to catarinense. Chegou o Marcílio
Dias a ser campeã-o de 1925,
mas PÓLlC\)S anos depois, junta­
mente com seu maior rival - o

Barroso, que conquistara três tí­
tulos de cat1lPe'ão - abandonou
'o e'sporte dos-'fo:rtes 'para se 'de­
dicar exclu'sivamente' a outro es­

porte: o futebôl, sendo de estra­

nhar-se que até hoje os doIs Cl11-
,bes nãó' tenham cogitado de mu-
1J.J.1v. ,l.v.&.u , � ,,__ �._

_.1. _

de ·Iutas. 'hoje
'/

dar a denominação de Clube
Náutico para Futebol, Clube ou

outra qua-lquer que venha, a .men­
ciOhar o esporte-rei. -Muitos di­
zem que, por castigo, jamais
Marcílio ' Dias e Barroso con.;.

quistaram um cetro máximo em

fulteb'ol; embora: o primeiro em

vár�as' opo�l�n�dadeg es��vesse
bem perto, pai.:; chegou a ser'por

,

��}.t;ehto�; vjêZles vj�e-r;dmp�ão.
Hoje o Ma.rcílio Dias completo
cinquenta anos de, atividades"
mas pare,ce-nos que a data. vai

passar despercebi,da pOl' sua lar
ciuo e' diretores,; pois desconhe­
cemos qualquer movimento no

sentido de, 'comemórar" ainda
que modestamente tão signif�,ia-
I·

di tlva ata.

TAMBEM O HUMAnA

Outro clube que. 'hoje coinpIe­
ta, como ci Marcílio Dias,' o seu

Jubileu de' prata, é a Sociedade
Recreativa' Fluma itá, fundado em

Nova Trento no dia, 19 de mai'ço
de 1919, e que foi um' dos clu­
bes fundadores da Liga Despor­
tiva Brusquense. É considerado
o mais famoso clube neotretino,
embora no\âmbj'lll estad1t:l'1 'jiq.­
mais tivesse" despontado cama

clube de primeiro grandeza. A,
f·'eni1e dos seus dels.tinos lestá o,

esportista 'Eurides Battisti que 110S'
remeteu correspondência dando-

,

hOS ,ciencias do programa de fes­
tas com que o clube comemorará
o seu cinquentenário.

,

RIO Antonio do Passo, diretor da CBD e chefe de

im­

n::J

, ,

Comissão Técnica, disse ontem no Rio que desconhece

a intenção do Mexíco de transferir a Taça do Mundo

pnr� o mês de agosto de 1970, por ,causa das chuvas que

caem' em junho sobre a Cidade da México. Para, Antonio

elo Passo, essa 'alteração seria até muito boa para a sele­

ção brasileira.

O dirigente acha que os europeus estão acostuma­

dos com os campos pesados e seriam, auxiliados, enquan­

to' os brasíleíros preferem fazer' a bôla correr por carn­

pos limpos e secos.

Antonio do Passo rícou sabendo também .da inten-

I ção do Paraguai de transferír as elimínatórias. -Mas es- ��
tá' muito ete' acôrdo. O diretor de futebol dá CBD, diz

que êste assunto terá que ser tratado diretamente com
",

.

, '
-,

a ,FIFA: e com os outros países participantes das elimi-

,natór:ias, O dírígente raiou que a CBD ainda não tem

uma opinião formada, mas acha que, a FIFA não per­

mitiría a transferência dos outros países.
João Saldanha, Adolfo Milman e José Bonetti vão

;

viajar -hoje para Joinville, a convite do prefeito da, cída-

fie, devendo voltar, ao Rio na segunda-feira. Em Joinvil­

Ie, os membr�s da Comissão Técnica trata�ão da GO!ll­

pra dos tecidos para uniformes da seleção, em uma' á­

brica que se ofereceu a vender' tudo mais i barato,
. . .

.

r Já está, certa também a viagem ,-le João .Saldanha ,�

Adolfo Mííman a Rosário, ronde vão assistir ao jôgo en­
r'

,

tre as seleções da Argentina e do Paraguai, no. dia j ',�
De Rosário, êles seguem para Buenos Aires, onde esco-

o

"
"

•

\

lherão a concentração que a seleção brasileira usará Pito
r a os jogos da Taça Rocca. Saldanha e MiÚnan embal'o

cam na próxima terça'feira.

Margarida,- Armando, funcionária do Departarnent,o
,

,

de Turismo da Jamaica, esteve ontem na CBD propon-

co,a 'rer.:lzaçãó de um jôgo da seleção brasileira'em seu
I

país, antes do embarque para a Colômbia. Antonio do

t'asso aceitou, Com a condição de uma resposta do Chi, g

le, que fez o mesmo convite primsiro.

VAVA', A LIBERDADE

O atacante Vavá também esteve ontem na CBD, pe-'

dindo a intervenção de João Havelange junto as autoi'i­

dades norte-american,as" tentando conseguir' o seu pu!'-'
í3e/ que está"pres2" :çrn/s�u ultimo clube nos Estados

Unidos. Acontece qu� 'êsse' clube não existe rnals: Ha­

Velange promet,eu a' Vavá que vai tomar todas as �prcivi­
d&ncias possíveis, "êíe é merecedor de tôda a _atenção'

por sua condiçlIo de bicampeão mundial".

(,
I

PARAQUAI QUER MUDAR DE DATAS

Sem explicar por que, a Liga Paraguaia de Fl:ltebol

,anunciou Ol'l� que pedirá à FIFA a ,modiflcaçi3.o dat:l

datas dás suas primeiras partidas e1immatórias do mun-,
(

dia� que disputará contra os venezuelanos e colombianos:
,Tais partidas estão marcadas para Os' dias 7 de

agosto, em Caracas, contra a Venezuela e 10, em Bogoté,
I'--_ I

.

.
, contra a Ç,olol1'bia.

HUNGIUA CONFIRMA

A Associação Hungria de Futebol comunicou onten'Í
,<'

que a sua �eleção disputará o "torneio da Pascoa",' en11
Porto Alegre, como parte do programa de preparaçií,()
para as partidas de classíficàção para o mundial.

\
'

Nas, eliminatórias,., seus adversários serão a Checos,

lováquia, Irlanda L' Dlnamárca,

r
I
I

"

I
I

',' \

IVO RECEBE EXPEDIENTE
DO ALr�lllN1"E ,MEntA

Dias atrás o Almirante Paulo Martins Meira presi­
dente da Confederaç�o Brasileira de Basquetebol, en-'

viou um expediente ao Governador do Estado, Ivo S,i.l,'

veira, co:q.forme tivemos' oportunidade de :divulgar mt
�. .

_

.

t

'oportunidade. Hoje conforme �avíamos. prometido, va·

mos apresentar n� ínte'gra o t�xto do o�ício que levo.!

o nO 26169.
Excelentíssimo Senhor Governádol':

,

�o nos dirigimos a Vossa Excelência o fazemos, cer-

tos da receptividade que encontraremos de sua parte
face a 'compreensão � espírito de colaboração com ,tudQ

quanto é justo, sel11pr�, de�TIonstúLdo por Vossa Excelên­

cia.

Corno tôdas as entIdades,' amadoristas a FAC. se

recente do, regime deficitáriQ' que tem sido o constante

em tôdas elas.
I

Obrigada a uma permanente utiviçiadé que lhe im-

põem suas funções de' dirigente dos dpspol'tos amadores

magnífico Estado, deseja concluír as obras, do seu gl
násio, a fim de ter condições }iJara realizar um Gampe,;·
nato Brasileiro Masculino, no qual tomarão parte d2

'16 ,a 20 representações estaduais.

Por êsse motivo, vimos, pelo presente" encarecer os

bons Qfícios de V. Excia, no sentido, de determinar a

',concessão dos meios indispensá�eis para o' acabamento
. das obras do allJdido ginásio para que a Federação Atlé­

tica Catarinense ,possa atingir OI objetivo a que se p'l':,'-
põe ,e dar>--a êsse 'promissor Estado da União, competi-

,/

ções a altura, das' suas tradições.,
, ,

Grato pela atenção que nós dispensar, apl'oveitamus
a opohunidade para aprieSéntar a V . .Excia, os nossos

protesto's de estima e consideração.
/

AIOS. Paulo Martins MeiraAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ciovêrno afi'rma que'
crédito já estáde

'a falta
superada

redesconto. ;/

rar a dístribuição do crédito.
O presidente do Sindicato

dos Bancos 'da Guanabara S;�.
Teófilo de Azevedo Santos, íníor­
mou ter sido bem recebida a 'rio­
tíoía transmitida pelo diretor d9
DNEJR, 'segundo a qual no corren­

'te ianO -as 'liatUras daquele -órgão
,fe�eFlü serão ;pagas dentro €II!)

prazo 'máxImo de 90 dias, conta.
dos da entrega da respectiva fa­
tura ao citado DNER. .Acrescen­
tau 'que uma das medidas mais

simples e eficientes para aliviar
a situação creditícia é o paga.
menta em dia a .empreitsíros

-,

e

fornecedores de 'órgãos governa­
.mentaís.

UM BILHÃO

díeato vai promover nos dias 26,
27 e 28, disse que o objetivo 0
·fazer -um .levantamento das !<iontli.
ções atuais. do sistema bancári�.
Além das conferencías dos Srs.
Luís Biolchini e Clemente .María­

ní, diversos .assuntos 'seIião (di'scu"
tídos na .reuníão, ICOmO ..fínaincia·
mento às -exportaçêes, -servíços
rbancãríos, Custos .operacíonaís,
,capital mínimo "open market",
os bancos diante da política de
combate à inflação.

Sôbre êste ponto, .revelou

que os 'bancos rnão 1]:lod�m mais"
\ , �. .l,

RÉ:ivélou que no decorrer de, operar como iãpet1áVarn 'h'á. dais,
í968 as' autoridades governamer- 'três ou 'quatro, anos atrás, quan­
tais superaram uma .série . de Ia- do o país atravessava um perío-

'�IS�01tIÇO Lef11bntl'am -as mesmas auto: tõres que contribuíam -sobrernà- do de inpação 'aguda: 'Os tlfaba

Acrescentaram as,' mesmas ridades que' com. mais ,êste paga: neíra :

para pei:turb�l' '. �", sist�ma lhos serv.t:t'ão de 'base,'. ainfia, 'Pilo
fontes que a exigência relativa a mento .do DNER totalizaram cêr creditício. Entre .outras causas ra a tese que o Silldicato ,da

duplicatacs aceitas 'não seria apon- "ca de NCr$ 800 milhões os recur- da pressão .sóbre o sistema citou: Guanabara apI'f,lsetitlq;:a ln,0 OON"
.tada ,como fator que estaria :diI�· sos injetados no 'setor ereditícIo a) - 'ati'aso no 'pagamento "do,:;' gres'so d� 'iBancos ,em' n,lri,tiQa.
cuItand0 a utiiização da' faixá, e:;· pelo Govêrno em menos ,;__de mn empreitêiros' (melhorado '�m ,P�T� Em <l'elação 'ao C�'Pitál mini
tra do redesconto, pois se h (m·, mês, total que cp�sidera.m suE·.... te); b,i _:_' esp�'cúlação 'GanibiaÍ, mo,' disse, �que 'o :IftoBlema "deVe
v�sse, realmente crise de crédito çiente para superàr qualquer es· (supe;r'ada com a 'ültI'0duçãb ,da ser ..�ricafa;do 'Cdm" muÍtil, '·ob',iêti.
tais particularidades sE?riam fã· cassez momentânea de crédito. taxa f1�xível de câmbio); C) >--,' 'vidade./Ningtiem pbde/Iíega'r 'que
cilmente superadas., Salientaram o' àcêrto das autori· capital" de gito, 'das emprêsas>

,.

há ;nec�:ssida,êle de' as instituições
O conjunto <;le medidas to· des mone,tárias em não mexer na ' problema que era mais cr�eiá'í q,nancert�

,

possuir 'um 'capit�'l
madas anteriormente pelo, 'Minis· ,p,ercentagem de ''l'ecolhiménj,o do em 1967 etc,

"

"

'

','
,; q.ue p'o�sll)í1ite 'o 'Seu 'fUncibha-

tro Delfim Neto veio aliviar uma "depósito compulsório�' o quo Além de faker cdm que s�j�,J1l �
-

ftl6rtfó 'ne)'mal. !é) ,Clrité'iib ''fiiáiSj
li!!eira pressão' no setor credití· seria em face (ia já comprovada, injetados no' mercado o majs' r,�;' adequatlo';' �eria :vjncul�t o 'càpi·
Ci'�, decidindo o 'Govêrrio adotar ,tranquilidade do setor - contri· pido Imssível 68" re'cursos 'Ttê{y�;,,:'tal mjriim�>àS, ':opera�ões da 'em·
a faixa extra do redesconto djari· buindo para a, expansão' do,:) nientes das mgdidas 'tomàdas ;;ré-'. pi1êsa, 'e i{ãO'b 'critério 'geog'rafi.
te dos fatos apresentadOS pelo"?, I meios de pagam�nto e ameaçan· cerit�melí1te, b:.'.Govêrn� dev'e'l'iá co:'. que �ão apresentá' sob <aspec·
banqueiros, bem como para, 0'-): ,do' a politica' antinflaci.onaria do' providenciar também o pag!J_· to, prático' nenhuma 'razão plau-
er um impacto IPsicológico, o Govêrno.

,I mento, d9s empreit�iros e ]o�nt.;· �síVer 'e que' 'dá 'márgem a posi·
que foi conseguido, PERSP.ECTIVAS DO SETOR, cedores ,da 'União, �stado ,e Mu: ,ções �injustas. CE 'finaüzou:

'o Ministro Delfim Neto co' O sistema bancário da Guana· nicipio, O que tcitàli�a' NCr$ 1� oi· .', - 'Qúalquer que seja 'Ó ,ca·
municou ao Sindicato' dos Ban· bara considel'a importante que lhão,:' Este, segundo disse" é a <�italv'a ser :fixado e 'importante
cos da Guanabara que, nos próxi as autoridades monetárias tomem causa prinCIpal - não a 't:mca,:,� ,qu�"o;pra:zo:pata seu .a:fcaI}ce '!lãb
mos trinta dias, o Departamer:i à as providência!> necessárias para. das' constantes :pl)e�sqes sóbfe' o, sej'a: ,.inferior a <quatro ,anos, ,a :fim
Nacional de Estradas' de Uoda· acelerar os efeitos ,das recentes setor creditício.

I ',' \ de ", qu� Q, 's istema '�ão seja 'pe:-
gem pagará cêrca' de NCrS 100 medidas tomadas visando a, ali· turbado.. 1tlém 'disso, 'o 'mérpad@
milhões ,aos empreiteiras, yjir a pressão 'creditícia, a fim, de SEMINARIO de capitais' ora$ileiro ,não' "se' efi:

Segundo o presidelit�, do evitar que dentro 'de algumas ,se· co'ntta "'em condi'gões: "de absor-
'DN,ER informou aos banqlleiros. rr_:anas o pagarr"ÍE.;nto do ,:mpôsto Quanto ,ao seminár',) 'dÓ�c, ver"üm :àúmen�o de 'capitâl 'de
tal fato. concorrerá para melho· I de renda venha a, dificultar o Bancos da Guanabara,' �ue o Sin' bàndàs ;com Prazo' 'curto.

0':",

Até ° momento, os bancos

em São pauló utilizaram apenas

·trCr::$ '1' 'milhão da faixa, especial
ode redesconto concedida' pelas
�utoridades monetárias, quandO
se 'esperava que em pOUCOf'o dias,

si'J'merote ma capüal _paulista" Iôs­

ssm,tItilizidOS, �Cr$ 200- 'milhões.

,Segtíndo fonte do Banco Cen:
tràl taís dados são fundamentais

para afastar qualquer, supoaícão
de esçassez de crédito, cuja amea·,
ça foi' totalmente eliminada com

as primeiras medidas, tomadas-
,

pelo Ministro da Fazenda, antes

da abertura da -faixa especial de

crédito.
O Sr. Teófilo de Azeredo san­

'tos, presidente 'do Sínaiéato' dos
Bancos da Guanabara, dec.arou

que as perspectivas para o setor
creditício 'podem 'ser -favenáveis,
desde que o, -Govêrno imponha
velocídaâe -ao cónjUnto de .medt­
das anunciado' ·há 'dias Jpelo Mi­
nistro IDeUim 'Neto, como' paga,
mente .dos 'empreiteiros, Iinan­
cíaménto rural e à exportação
etc,

Construi"'Q$.,e..._apçq�. ,.

3aoos,
.,

Rasga·ndo a terra, em '

direção do progresso..�

Estamos preparand�'HOJE
oAMANHÃ de seus filhos:

'.,.•-e á"-luz foi feita!
",

/,•

.; .

,

, \
'2.377 km em apenas '3 anos *' 4,SOO km de 1inh�s em apen,;,s :5 anqs *•

Mais 1,806 iÇala� de ,aula;Y.

;!� distância equivalente a 'que, 'para,

Florianópólis de Brasília
, '�

*diStância,equivalentea que separa
Florianópolis de'Manaus

e,m a,penas 3 anos, 9'2-,.' da' po.> ..
pulação do E�tadQ liisp,á., 'agó' ),
ta, de en,ergia elétrica e'm at:;un'
dáncia.

.

São mais '131.883,34 m2'de' â·
rea co�st'ruida, equT�at�nte a

uma cidade de 25,000 habitan­
tes, -para' os· cidadá,o's' de 'ama­
nhã.

,As'ostradas d� SANTA CATA •

.

R I N A caminham, unindo o pia.
nalto 8 o, mar e fieando o vale
'e a montallha.

(®� SANTA CATARINA '

,

," 'EN TEMPO OE PAZ E PROSPERIDADE
, - No ,

O 'ano do Govêrno ,IVO, SILVEIRA
I

, '

�

,

�n 'SANTA CATARINA'" "

"
' EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE"

No 3Q ano do Govéfllo IVO SILVEIRA

"
,

SANTA CATARINA ,
'

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
,No JQ,'ano do Govêrno 'IVO,SILVEIRA

'�

Mais eseolas, mais estradas \"
e muito, mais rêdes de 'eíetrilicaçle.
Financiamos muito mais ' ',\

,

a indústria, o çomér-eio
e. a agricultura, através do \

\

)

Já somos o §2 ,produtor
brasileiro de alimentos

(

B. D. E., cujas agê..ci�s �já, \
,

"
,

',' • 1\

·cohrem o' territorio ,estad�al.
,Estivemos sempre -preocupados'

, "l
com -as obras de infra·'estrutura.
",osso objetivo,

;

,I

, .

Graças ao completo p�ograma
de '3ssiiténoia .. 8gro.pecuá,ria,
Com fertilização do solo '8 yad.
nsçlo a�tI-a:tto •• , temos hoje
mail Y6&�t.'I" Mais carnes· e
m." 'elt.,

,

J ,durante lues três anos,
SANTA CATARINA, Iloi BEA:UZAREM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE

,__ "'_0_3Q_a_nO_'d_O_GO_Vê_rn_O_IV_O�S_'LV_E_'R_A_'_j e. cli'.a de ordem.
(

J
'\\. \ ,

,SANTA CATARINA
, '

'EM TEM'PO DE �PAZ �E :PB,OSPER,:liDAOf
No 3Q ano do'Govê:rna lVO "S,:llVE�:R;A

J,

Aumenta o uivei
de vi48 médio

o extroordinárlo 'de�envoMmento téc- ,medicamentos q-'fmu�aterápico::-, a morto
nico alcançado em todos os setores da Iídade por diversas doenças era grande.
";yiai:í liti"mcihó, 'pWfiti.pàtmente ·'tigatlds .à ' ;Em :1'920, trora 'cada' 700 mil pessoas
saúde, permitírarn que em pouco ,mais morriam 1Ú por tuberculose, 4 por di­
de 30 anos o média da vida aumentasse senteria, 15 'por difteria, 8 por sarampo,
em dez ElIil0S. '207 por .pneurnonia, f69 rpor enfermidades

Em 1J'930 a .idade média: 'beíscva 0S 'da primetravíntância. 19 .por parto e 53
59 anos. Em 1940 alcançava '62;9, Pára ;por inflarneçôes diversos do aparelho di­
em f969 'dtingir 69 anos. Calculam 'os gestivo. Em 1960; para as 'me.smas eníer­
técnicos que paro 1970 o idofle média al- 'FI1'idades' a d�miJ1uiç-ão da mortalidade foi
,cançará '75 anos. I drástica: tubenmlo;e 5,9; disenteria '0,2;

Para isto a descoberta e o desenvol- ,difteria 0,2 (desapareceu quase' por com­
vimento realizado em novos medlccmen- .pleto); � arcmpo 0,2; a penumonic

'

36,6
tos contribuíram de ínan'&i(a' decisiva pc- ta maioria, pessoas mais idosas com com­
ro êstes índíces. Comporando-se a 'éxís- -pliCações, tJ:i�ersifii:adas'); as gastrites boi­
tência dos 'medicamentos .ern 19.30 e, aque .xoram 'para 4,2, por ;parto 0,8 e das do­
les descober+os pósterlormente, pode- "enças da rnfância 37. 'Sem contadrnos com
se venrícar que Q' aumento seguiu patále- 'as outras moléstias, em 1 �)20, de cada gru
lamente a quantidade .deíes.

"

, 'pe de {1()O mil pessoas, 490 faleciam víti-
Eetatísticos 'do firÍl,tiô século : passado mas "daqüelas' acíma 'mencionadas. Em

(�890)' r,eyelavam ;'qúe, ,dê .c<fJaa'1,OOO·cre- ),9,6_p;:pâfa uq! .grupo de .109 mil peôs0'as
c�Í11',:'na:scidos,: 580' ,afoi-r:içavam, .

a, idade ,as� :JiJl�smas çloenças eram htais ,para 84
a9ulta e i!P-cna$: 275 chéoâvbríi' a�' Úrriite 'pessoí!S,,;'

'
, -

ele idade 'médiq.: fini ,19,6Ú�':de' Goda 1;'000 ",,' todos os índices diminuiram princi-
n�sêimeÍ1tos 91�; é*an.ça,v'�m"à, id�dé (i- paHnel1té, em razão dos -novos conceitos.
d'ulto': e deles 717, âl�ançav.am'o liil)ite "de "sal1iJá:rios, melhoria das condicões de vi­
idade, média.' As,. previsões ,pani ,l970

'

d,á, di�ponibilidad,e de medica�entos es·
çalculam que h�veJá� quase 'lGO% de.; so- 'pedficõs, ',de amoliaçãà' dos recursos em
brevívêncià ·d06 na"scimento{e ',que m 1�s ;t.r��:r�ütir idéias

-

(rádio, -jornal e televisão)'
de>8ü% al,co,!ílçarãp, -9 limtte médio de. vi· q4,e contribiüram "tambem de ,maneira' de-
d'f)previsto ,pára, 75' iln'os) .efp,êondições 'crsivõ para ti melhoria das condições sa-
:,de 's�guir ,t:nloolhando.. '.

'. :ri-itáFias.' . .1
'

,

.', ,,'
'

A' 'luta ainda não termililou, restam0s medicamentds -descobertos .a ::cus· :ainc!"a algumas doenças que aumentaram,-to de gJ:andes' ,esforços' e i':-\:veStimen, t.os 'lt"'
'

'

,

d'u, Imame,n" te seus m, Ices fatais'e não pos-reduz'iram 'dràsticam'ente: @s .índices de '

su�m l1)elOS eficientes para vencê-los, As"mortalidod,e ctlollsadas 'por infec;çÕes ,e-ou· 'i!lvestigações não pararn, dia a dia novostras origens. Algumas' :mo:é ':tias' ,foram conhecim,ento3 são acumulados, ,permitin-quase 'que erradicodàs ,Dor comt1leto. ,Em d
'

,
- " a antever ·em breve novas persp'ecti�as'1920, anbes 'd0 ;in�éio das descéllJeri ,:8" dos 'para sU,a" erradicação:

"

.",
"

,
-

I. ' dev,erá ,ter
suas verbas· aumentadas"

WA�HIGTON ...-" ,Há �excéI�ntés, 'nem' depender 'de ,reembolsos para rea-possib1lidade3 de ,a Associo.ção' Inter�a. 'bastecer os seus cofres.
cional de Desenvolvilnehto (AIO), drga- i0s' juros cobrados pela AID são de-

• tlizaç&,o"fillaEla, ao, ,:Bar;:l.c6 'Mui1dial,' a qual mQsio.Qarri�nte 'baixos, e' isto,' 'como é ob­
tem, por finalidade 'precípuo" ,ajudar 'as via; não Ih\! permite tomar dinheiro em­
nações mais pobre's, conseguir' verbas "adi:' ,p:rest'Odo, já qUé�', a taxQ de juros de taiiciQf.!ais"sub.::t�nciais; ,êste, ono,- a {im de po empi'é3timos se ,,'li maior do que a taxo
der aumentar os e,mpréstimos, noS' países 'que 'cobra UoS '(�:\llpré:timos que concede.
que dêles mais neces;;itani. -.: '

...
:
.... , A AID cobra apenas 0,75 por 'cento de

,

'

... Em :sua 'primeirâ mensagem ao Con- juros ao ano, e seüs empréstimos são cOh
gressó sôbte assuntos oe á'::sist�ncia ao cedidos,yor ,prazos de 'áté '50 anos, com
eXterior, para 'que os 'Estados ';Unidos; jun um período de carência de 10 anos, an-
tam�rrte, côm 17 outras 'nações," ne'- ,tes de se iniciar a amortizar a..-d'ivida. '

çam cêrca 'de 400 'milhões de dólares a· ,Muita� naçÕes em desenvolviméIl-tonuais à :A'ID, que os concedera, em for- ,po'aem obter e usar lucrativamente os �m­ma' de emp�éstimos, às noãões .que não présthno's do Banco Mundial de outras
podem satisfazer a:3 condições .mais ri. naçÕes e de, instituições de çrec]ito e amor
gorasas que lhes egige o Banco Mundial, tizar a dívi(,ia �em grandes dificuldades .

berri como às, que teriam dificuldade em 'Toda.via, .alguns paí-se.:., menos )desénvoJ­conseguir Cl'éditos bilaterais.
'

,

vidas e mais pobres, não tem condições'Embora um idêntico ,projeto de lei para aceitar empréstimos nos têrmos con.
apresentado pe�o ex.presidente '.

10h�,on 'tencionais. Jur03 altos e pequenos prazosnão ,tenha sido ,aprovado pelo Congresso, p,ara a amortização da dívida privariamalguns .,parlamentares e observadores ,0- ,êsses ,países de suas escassas reser-,
cteditam .afora em que tal-medida poderia vers' de divi::as.
se.r fàcilmente aprovqda, êste ano:' Foi justamente para ajudar êsses
Afirmam êks que o orçament(), gover- países a obtér, o financiamento de que

nafuental, que "presentou, um peficit de necessitd,vam, que, em 1958, o Presidente
{;�rca ',de25 :bilhões de ,dólm;esi <, no último Eisenhower propôi' a criação da Associa­
.Ano 'Fiscal, deverá apresenfar êste ano, ção Inte,rnacional de Desenvolvimento,
uin' supe�avit, devendÓ-se leV,ar ,aiuda Cm destinaúa a can.alizar lima ajuda multilate
Qoúta éJ situação dó balanço dé, pa-Mrrien- rà1,�nQs 'melhores condiçóes possíveis, pa­
tos, ,g:ue passou de negativa para positiva. rq os ,'I1a:ções ,que çiuecessem de assistên-

,Ao contrário do Banco Mundial; a ,cla financeira e não pudessem aceitar os

AID dep�nde das contribuições' govérna· ;têr,mos das outras ,institLtições creditíCias.
mentais e das transferênc�ias tié capital do "Desde que com'eçou as suas opera-
Banco. ções, em 1961, a AID já concedeu' em-

Embora os empréstirrios se concedam préstimos, num montante de 1 bilhão e "

,tuidadosamehte e estejam -sujeitos aos 800' milhões de dólares, á 43 países. Houve
mesmos requisitos, idos\ concedidos pelo p1àticamente todos ós fundos da AID
Banco Mundial, a AID não pode fazer estão in�estidos em empréstimos ou des-

. 'empréstimos nos' mercados mundiais de tinados a pdojetos que ag�ardam apro-
crédito, como' faz o Banco Mundial, e vação. \

i

Austríaco concede
estudo

Comitê
bô,lsas de

•

Em expediente que envjou ao Con-
selho de 'Reitores das Universidades 'Bra·
rSileiras, o 'Departamento Cultural do Mi­
nistério das Relações "Extériores. Disse

que o Comitê interministefial ,Austríaco
para O colaboração com os '}>'aíses em De­

s'envo�vimento houve por bem conceder
bôlsas.de-estudo a estudantes b,rasileiros,
nas diversas, Universidades 'da Austria,
durante o ano letivo de 1969/1970.

Em princípic, as referidas bolsas
destinavam·se a e.::tudantes ',de pós-gra­
,duação 'e somé!rite em casos eXcepcionais
poderão ser outorgados a estudantes que

. tenllam r,ea�izadQ, ,pelo ,menos, dois anos

universitários <i:ompletos.
As bô1sas são concedidas para um

periodo letivo e consistem no pagamento

'pós-graduados, 'e de 2.00 xelins austría­
cos (equivalentes a US$ 80,00) o, �stu­
'dantes de Curso de Gr'aduação.

Além des�a importância, os bolsis­
tas recebel'ão, no cOI�êço de cada semes�

'ire letivo, um total de 1.000 xelins aus­

tríacos, como ajuda de custo para aqiJisi­
ção de material didático, e uma ajuda de
2.500 xelins austríacos para a compra
de roupas de -inverno.

Os candidatos deverão ter entre �O
a 35 anos de idaele e ser-lhes-à exigido
um bom, conhecimento do jcJjoma alemão.

O prazo de, imcrição expirar-se·á em

IOde abril vindouro e a solicitaçãq de
bôlsa deverá ser efetuada, através da
Embaixada d1 Austl'Ía, nO 'Rio de Janei­
ro, (Avenida Atlântica, 3804), ou dos

�
\

í

l
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vindicatório a ser apresentado ao

Presidente.

I

ECONOMIA E INDúSTRIA,
-,

A posição da economia .prímá­
ria catarínense, que contribui com
50% na' formação interna do Es,

tado, também serã destacada no

sumário de reívmdicações. Nêsse

setor, o documento conterá, os

projetos relativos ao desenvolví­
mento da fruticultura, .aprimora­
menta .do rebanho de corte e 101

teíro, '�em como a expansão da
suínocultura; a' par de medidas
relativas à assistência técnica e

creditícia ao agricultor e ao se

tal' pesqueiro.
No âmbito da índustrlalízação,

o Governador Ivo Silveira' de­

monstrará "a integração de San­

ta, Catarina no esfôrço nacional

pelo desenvolvimento", através

da .ímplantaçâo de mecanismos

de incentivo ao crescimento do

parque industrial. Ressaltará, es·

pecíficamente, o funcionamento
do Fundo de DesenvoÍvimento Ge

Santa Catarina - FUNDESC - c

a constituição de um grupo exe­

cutivo industrial,' ao lado da' cria-.
"

ção dos incentivos riscais cujo
,

aJ;:roveitamento,' com recursos

captados da tributação estadual,
permitirá a implantação de novas

atividades tndustriais em áreas

prioritárias.

TURISMO E SA'(iDE
O documento reivindicatório de

"', .,- '{�
Santa Catarirtâ., salientará o apóio
dado ,pelà"EMBR�T\JR ao Dqpar-

,tamento Autônomo, i de Turismo,
solioi tabdQ\ airíd,ã. 'que;' esse apoio
��ji1l\i{:í1tiiHdO 8' 'cÍ�sd@;hqo no i�.
tUlrp�l� ;; II: � j\�l.r :. ,1: ,j', ,; " \ II f

N�:j,s�tp\!i,tl�;1 s�ift�6 le *�hJ��&Ptl'.

"i.1..1 �(' .i- í
'
..

< �� fTh.i :�{I ÜI

tw� o apoi.d""ã expànsão\''ck'a '''rêd'J

ItosPitalar c a ampli!J,ção dos pro·

gF'amas de saneamento básico das

pequenas comunidades serão rei

vindicados pelo Governador Ivo

Silveira no documento que entre

gará ao Presidente Costa e Silva.

EDUCAÇÃO
No setor educacional, o Gover­

nador catarinense fanl ao Presi
" ,

dente uma exposição sôbre o P2,-
nOl'ama estadual em todos' o,s r;í.

veis da Educação e pedirá apoi')
para a implantação /ios, progra·
mas que decorrem do Plano Esta·

dual de Educação, recentemente

aprovado. A reforma administr�:
tiva da Secret'aria da Educação e

Cultura, principalmente no que 5e

relaciona ao aperfeiçoamento do

magistério estadual, será incíuída

no documento reivindicatório d0

Santa Catarina, com vistas à sua'

execução.
Ainda nêste setor, q Governa·

doa- pedirá' ao Presidente a reVI,

são dos critérios de aplicação dos

fundos federais destinados ao -en-

sino pelo Govêrno,
conseguir um melhor

to.

objetivando
atendimen,'

,-

•

CATARINA

ESPORTE EM RETROCESSO
Editorial 4' página

Hoje Colégio
/Catarinense-
faz 63 ·anos

O Colégio Cat;uinense suspen·
dêu às aulas no: dia de hoje, para
comemora]: '. mais um aniversário
de sua fundação. O estabeleci-'
menta

.. 'criado 1)0 dié!; 19 de març'J
'

de 190G, qonta atualmente com

'760 alunos matriculados em seus

:diversos cursos de níveÍ secu:\­

dário, ministrados por 37 profe�.
sõres.

I

Para cO!'1emorar o G3° anive:
sário dO fUl1da_çã:o do' ?olég�ol pa
t,arinense, a direçâo do estabele

.'.,Cimento. programou uma série eie

:bomp�ti9qes, esp?,rtlv'is que' ,setão
disputJlhH:j" e,('lLre all,hOS e Í)tol'es"
SOlt1,!"); (.1ll(,:·Hl�'� (tO\,)v (1 L 1. ..ir: lJ.o ..

,'
__ . ---------- --_ ----o-

'Florianópolis, Quarta-feita, 19 de marco de 1969
,

-

f

vo já sa e o que ,vai· reivin
•

Icar
O Governador Ivo Silveira jã

aprovou a pauta das reivindica­
ções de Santa Catarina que serã�
apresentadas ao Presidente CO&fa
e Silva no próximo dia 27" duran
te a solenidade de instalação do
Govêrno Federal em' Tlorlaríõpó­
liso
As reivindicações serão apre

sentadas ioga após o discurso
com que o Governador saudará o

Presidente da RepÚblica, e esta­
rão contidas em um documento

ain�a em elaboração pelos técni
cos do ·Govêrno. A exposição de

prioridade por programas será

acompanhada dos projetos seto­
riais elaborados pelos órgãos
competentes, fundamentando as

reívindícações catarinenses junto
11 área federal.

RODOVIAS

O Goverk�dor Ivo Silveira. dará

ên�a,$e especial; ao problema rO!:i'9-
Viário, ressaltando 'a necessidade
qa> aceleração das obras quê vêm
sendo realizadas nas Brs ÍOl 0

28:r 'em' tét�it'ório catarinense, in-

cl��f;,�.' s;:�ie�����<?, � r-:,����ftii.n�ia
ql'ã abertura' 'dá'-'jitefite

'

Lages·lito-
r:al,. \n�sta,j últ�!Jlí1. ,'J< �.�,;,:' :,i, '

, -Ó: c ' �l n, , .... ,,0), .,.J
Os estudos para a cOl1struçâó'

4e � an11l1 ,:ilova! ;'Pont'eql:g4l;qdd!�a <.limál
de,' Santa ,Catari�a c=: ond�: s�'1�6,'
caIlzâ"'�""êiaadê'\ "d�' Fioria1íóp'ql�§
r,íaé,< q9Rtm�ntef::ta:trib�1fU; é2hs��
da pauta governamental,' ':A;'l!h'bva',
nonto,,;;�:1-df!Ía' ·l..�'Ub'StTtiiib' a',lP�e
.1HercíÜb' Luz", construída:. em
iú2li. q{í;;ift. " tí::.-�;h1,��r�l '{�!w( ,*��.� � • �1,�:,11
Ai�da no. sctór. dós t:r:ansPQrtaS

ó" ;)do��ili��ro �i6�0Iã T{;I1'Wiielfi6'#1�
QI.j.§' "eÜl\ldlWe;P 'o "d'o ::e�Uií'ah1eríw'

,

(� 1d " l

da pôrto de, São, Francíscc" -do

$úll ;e;� b. (mpla:ntaGã:Õi: &o�:�ô�td' ,ig;;�i'"
'"' ,,1.1:1 1:'. ,

qqêir9, de .Laguna, ],o�:,S,ul ,0:9 "J,!:s-'
táâ.õ11� l>f)\�"�''''! "v; �,,:.t}·1" �> tt��t,��;i:-
1,,·, 1,: t� �'�\���P}lt
liJhk�J-N! !{ I'ií f/i, IMl' :�'l:ih;'"

""'1.;-

m�\Iili�J.:Af! !;(I[! "�I, I'I,il1:;'
:,�o� 'iÍetorj .;�h�r�tBic�;; �tl Gover­
��d�;' �poilta�r a" Í;ti�rid;dc 'par�
a- construção" da Usina de Xallxe·
rê. cuja' barragem está sendo
construida pelo DNOS. Pedirá
ainda ao Presidente Costa

/

e 'Sil·
va todo o' empenho para a cons­

trução da Usina do Rio Canôas
ainda em projeto;' que co:nstituird
a mais importante obra de 'ener.
gia elétrica em Santa Catal'ma.�' o
prosseguimento da con�tr{ição
das linhas de transmissão e· di;:;,
tribuição das Centrais Elétricà'l
de Santá'Catarina -S.A. - CELESC
- em grau de prioridade infério:z-

COMUNICAÇÕES

A precariedade dos serviços de

comunicações em Santa Catarina
levará o Governador Ivo' Sil;eira
a dizer ao Presidente Costa'e Sil·
va que o sistemn. atualmente
existente "afasta os paIos de ati­

vidade comercia': e industr!al do
Estado dos centros de, delibera,

ção que l110ti'vam a dinâmica dos

negócíos". Êste problema ocupa�
•
rá grande parte do memóriai rei-

Abrigo está
em obras de

-

recu'peraçao
,

o Secret�rio do Interior e JU5-

tiçâ,. ,Sr. Norberto Ungaretti in·

formou que já' �o'iam iniciadas as

obras de recuper�ção. dõ prédiO
uo Abrigo de Menores e' que' do·
verá receüer' n'ova

. dertominação
&LláVés de deCn3LO, goverriamental'.
Esclareceu amcta 'u SI'. N�ôrI)'trto

. 'UllgcueLtl !.lue �,f)' l'lameg já, aOl'íu
(:on(.;()flel!�m vllÍbiI(.;�' para a. ,:'(;(itls,
• ... •

• �

! ' ')

Fuçau úcl no:\) Grupo b::>e0IaoI', x;m,'
"igruúólllll.a'" olJJetl\nnd.u �Leuàb'i- '

, á.úS j�'\I,éus l'eslUel�ces 'Lo Abdgú
']' � ,,±<

úe í\le�:'-lt:;'-;i GualO 'taJ1ÚJÜll ,:à, 1.a-
• • .' "I!

"

I
V �' �

�ul�0�(.J,:� ",.:h.(;ular up baIl'l'Ú. AcreS-

':t;efl�vu 'ltue li::! Ul)1<i::i 'UlI refel'.í:':';-o
e:>cúlar

L�_ ,�_ �

'Fertilizantes' :
é. pu1Jlicação ' :

do .. CODESUL
'

"ova d'irecão
.'

, ,
\.------- _--' '------- �

O Conselho de Desenvolvimento
do

.

E;:xtremo-Sul - CO:OESUL .::....

acaba de .edítar um trabàlho , irlti,
tulado "Fertilizantes em Santa
Catarina" elaborad� pelo. 'Escritq·
rio Técnico, de Planejamento, -ví,

sançlq 'o.r!entar os 6fgãos g?�ef:
narnentaís e partícuiares interes-

,
' ,

s,ado:,:> no aumento da Pfo,duttv�qL\.
de ';agropastoril e para .s�rv�t .tie
subsídio � elaboração 1cte progra
mas de desenvolvimento rural do

. Extremo-Sul Brasileiro.
/

,A Codesul sob a Cóordenação
do ,Governador Ivo Silveira' tem
dado' valiosa colaboração no "d;�, �
senvolvimento da agropecuária em,

Santa Catarina, que possui' c). 10'°,·
rebanho ,bovino do Brasil, �� 'ô;- ,

"

dem de grandeza. Também. � 'c�l ..:"
",

, tura agrícola tem sido grandcmell-'
te beneficiada pelo e*ecuÜ�ó: qat<j.-'"
rínense, tendo no milho, rnandío­
ca e arroz os produtos dó ',màim'

. � .

� "

expressão cconômica.: '
"

J,
O trabalho aprcsénta

efetuados com relação
dade do saio cajarínense,

.,. ... - ..

r-ão dos fertilizantes c corretíões- ,,'

na fisiologia vegetal, 11 utilizaçã·o··'
atual de' fertilizantes e corretivos
em Santa Catarina, á" demanda de

fertilizantes, "o transporte :c distni­

buíção, entre outros.
Fertilizantes em Santa Catarina, '

compõe-se de, 140 páginas -e foi

produzido :p,ela Divisão de Infbr�
màj}ã<íh ela' #€à11'�Sé:i. ,: J � : i: '(;;:;
!'ilo;,W?' ljN"jl'(p:,i 'j'. : "r)-:,;, " :1:11'

àsW�ê'�b1éia
,: XJ

.

d"
.'

"

Enl sOlenidade,' pr:csidida pelo Fonte .da UFSC
-

revelou ontel},1 O Tenente

vai' pe Ir
'SecrébaTió: l1a -Educação e Cultuo que ,o Conselho Federal. de ;Equ· Dil'eteria 'Estadual'

, , ,

r�, Pr:ofesso� Jáld{� Behring Faus· cação acaba' de aprovar o funcie:. declarou que o órgão jli regu

tino'da" Sqva é que c<1mtou com. a namentó do Curso de'Administra- zou 4.600 dos 7.620 veícúlos
,

p e"" Ia' BR' 28'2' :, presença, ,'do Chefe da Casa, Ciúl çao. da Faculdade ' 'dc Ciências .' tentes na Capita.l,

'.

"

'_,'
" ",',':'",'0:::,': do <;i6vçr�0' 'do EstadQ, Sr. Dil) ,Econômi�as, 'com 'base em :pare- .o' corrente mês, o

.

.. ",
. ,'Cherem,: : d� �Profes'sor Pedro Bos, cer, favorável" da:, Câl�1ara de: En· ;la Diretoria, ficoú mais' alivi

,

A Comissão de Ciências", e,: _'ré�- co �:,a:s�ess��eg' d� f?ecretaria ' de, " ��r��·��f.!S:(\!'N/e ��}f:;ã:í±-",,,,,, - ...
" Qtl</-nto a instalação de 'U,l:1 ,P,

nologia da Assembléiá Legislativa; Etltjcaçao c. Cultura.; tqmou "��
"

" ,

. "", '.le emplacamento na lUla"

já está' pI:ovidenciando a' elâbot�:"', _', ce" n.a tarde '�e 'critem o 'nôvo ri!: Segundo, ·a dec:sãó, do CFE, a mau que '''não há con�ições,.
�ão de um documento que'-,sê�â .. 'Tetor do' ,IFlstitutÇl ,Estadual} do Griação 'do curso,!le Aclministr;1- tal, pois existem vár.ios propl

�ntregue em nome' cÍà.qil.êl� ',�"��� EdU$�ÇªP,:, Profe�sór, Jànuári9 Se:'. 'ção no est,abelecimento' catárinen, admfnistrativos para sua iuS

'der ao Preside�te Costa, ri Silvá" p,a."
'

" se .
- ,ocorrida através da Lei " ção". \

qua�do da sua visita a Florian6� � O· Sr. Dib Cherem us� da pa, nO 55�0, de 28 de novembro" ele Finalizou o +,enenta

polis, contendo reivindicaçõcf;i p.a-, lav�a, ressaltando;;;f sigmlicacl.::> 1968 - obedeceu às normas le- Martins que q' gr�nde número

rà a conclusão das obras tiá do ato na cducaçãçJ' catarinense e, gais então vigentes, que conc,:)· proprietários de veículos qU,B,'

BR-282. o Professor Jan'áário Se'rpa quo dÜÚTI áutcrização às Universida.' regularizaram .a si;tuação elos

A decisão foi tomada na sessHo se' propôs �lfi{Í>rimir diretrizes des para a ,criação de novos CUt- cuIas, ,o, façam o mais brev�

de ontém, présididal" pelo Depu- ainda m<:�;o.cti�âll1�cas àquele es, sos, dentro do âmt>íto das Fac'cl�, sível, evitando deixar pará 9

tado Celso Ramos Filho, com a tabel��çA�nto,- obedecendo ao em, dades já existente�'. Exigência, ,xiino mês, 'quando as multas

presença de todos os membros perptlO pessoal dO Governador I_vo posteriores à criação do curso, \ Taxas Estaduais e Municipais
daquêle órgão técnico do Legis �x,eira. . porém, 'apresentaram inovações. frerã,o novos aumcntos. '

lativo estadual. O documento pro- .I

��;:!���t=::t��r�i�:iir;Criciuma quer que a UOESe instai
Bancários/ '

no Sul Faculdade de Serviço' Soei
estivera�
em reuplão

_

.

o PreSIdente

*
Federação dos

B�ncários ,de'S ta Catarina, Sr.
Ênio Andrade, 'in formou na tarde
dê ont�Ín que fo� bastante provei­
tosa a reunião le�ada a efeito nos

últimos dias na �cápital, quando
foram debatidos vários assuntos ..

'referentes às ativ�dades da classe
-

bancária no Estad;o e que a m'es­
ma atingiu seu obj eli:vo. Quanto à

realização .àe um \\encontro nado.

n�l dos ,bancários II pn bÍi�ias do

Sul, no Estado do Rio Grande do

Sul, afirmou, o sr.� Enio :,mdrade
que ""S�nta

calarii�
é' f(í"'O�á;el.

mas que o 'assunt serrÍ debatido
e res@lvido �)m dI. fihltlVO mima
�'�mlL:;:'= 2.�_c::r.•11 ��t, Cl.J.3i:C ,.la Rio.

'1

;

Semà �á do Instituto ue .

Educação.

fosIituhJ . tIe� II CfE aprDVít� .: -tiBJIooamenl
��'IQr�A� ,DQii;.JelV. ,CUf:SP .n';��,[ ;.� F,�:l;:: continuará
,.4'ftf: I irélof!i ndoi1nmra'çã'ô' no 'Estreito'

O Professor Celestino Sache;', e que a implantação de escolas

superiores representa a t total

emancipação no campo social, po'

litico e econômico.
Acentua o' documeI;lto, que h'i

necessidaçle, em caráter prioritá.
rio, de formação de mão de obra

especializada, pa,ra a def!nitiv.::t
'

ruptura çlo "cicIa. de ignorância.",
t�o diful!dida na Região Sul. Es,

de nivel superior e' que a F

dada de Serviço Social é unl

lha aspiração da pópulaçáo
grante da região carbonífera,

Reitor da'Universidade para o De,

si:mv0lvimento elo' Estaelo j de Sur"

ta Catarina, recebeu cópia ele me·

mOl:ial el1vi�do ao Governador Finaliza dizendo que "Crie

participa com substanciosa

tribuição n� Orçamento do

do e que grande parte' dos !lI

tares s9ciais pod'etão ser evil
se os pOdêres públlcos e 8

dades se, unirem na
\

procura
temática da coordenação de

esforços com a criação da

elaele' de Serviço SociaL"

Ivo silv!'Jira, pelas entidades, clas"
ses produtoras, _sindicatos e au·

toridades cducacionais de Cd·

ciuma, solicitando a instalação ele

uma ,Faculdade de S�rviço Social

vinculada 11 UDESC.
'

clarece quê "a época em que ,'i­

vemos não se pode prescindir de

recur�os e trabalhos no setor SQ,

cial visando o' integral desenvolvi.

mento de nossas populações".

O documento apresenta' uma'

exposição de motivos baseada

cm treze considerandos, cm que

s�o fixadas' as condições da.Ri)·
gião Sul c as necessid!j.des de Q,';:.

p�nsão cultural 'da regiãó carbo-

,principalmente "numa l'egii'io com

mais, de 500 mii habitantes com

objetivos de desenvolvimento in

tegral". {
,(

I O documento clwiádo
Y,m;nador Ivo Silveir'a, corl1

ao Reitor da Universidade P

Desenvolvim�nto do Estadanífera.

Assi�ala que o SU! cata'rinen3c
não tem merecielo a devida aten·

ção elo Govêrno' Estadual no se­

tor cJlISi}�io:r..al lJ nÍITf;l superior

o "�;lCmofiai' informa ainda qU'1
estudos realizados demonstra,n

que o Estado arcaria çom peque·
no 'ê,:ms na. i:qstalJgão ela Escol;t

Santa Catarina, deverá ser

ciado pelo COl1seiho' da tJ

segunda informou O ProfesSO
lestino Sachet.
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